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Χοmο ενσιναρ mατεm〈τιχα?
Diculdades de aprendizado expõem a necessidade de novas abordagens para desenvolver competências

essenciais ao futuro dos estudantes, como raciocínio lógico, resolução de problemas e criatividade. π〈γ. 2
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Eduardo
Chagas teve o
aprendizado
marcado por
dificuldades
em matemática
e agora, busca
experiência
diferente para
a filha Aurora
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Τραδιο ου mοδερνιζαο: 
ο παπελ δα λιο δε χασα

arte da cultura escolar brasileira, a lição 

de casa, também chamada de "dever" ou 

"tarefa", é alvo de debates há décadas. Pa-

ra uns, ela simboliza disciplina, responsa-

bilidade e envolvimento das famílias no 

processo de aprendizagem. Para outros, 

traz uma sobrecarga que invade o tempo 

de brincar, conviver e descansar.

No Colégio Pentágono, a tarefa rece-

be o nome de "atividade complemen-

tar" e, segundo Rodrigo Reis, diretor da 

unidade Alphaville, tem o objetivo  de 

contribuir para a construção da postura 

do estudante, desenvolver a autonomia 

e consolidar hábitos de estudo res-

ponsáveis. "Também abre espaço para 

pesquisa, leitura crítica, curiosidade 

intelectual e autodescoberta."

Para Ivaneide Dantas, professora e 

Φamlias e escolas discutem como eθuilibrar aprendizado e infncia

Π
coordenadora de estágio do curso de 

Pedagogia do Instituto Singularidades, 

o impacto das tarefas no bem-estar

infantil depende da intencionalidade.

"Quando os professores têm clareza dos

objetivos e oferecem devolutivas cons-

trutivas, os alunos encaram a tarefa de

maneira mais engajada. Já lições sem

propósito ou com grau de di!culdade

desproporcional podem gerar frustração 

e afastar as crianças do estudo."

DΕςΕΡΕΣ
A pediatra Isabella Moreira, mãe de 

duas meninas, de 7 e 5 anos, lembra 

que a própria infância foi marcada por 

tarefas que pareciam tortura. "Gerava 

muito estresse. Não tenho boas lem-

branças disso", conta. Hoje, com as 

!lhas, a experiência é diferente. "Para 

minha surpresa, as lições estão mais lú-

dicas. Participo sem fazer por elas, mas 

acompanho e até relembro aprendiza-

dos. Não têm sido um martírio."

Para Milene Alves, diretora de Suces-

so do Cliente da Escola da Inteligência, 

a chave é o planejamento. "Mais do que 

revisar conteúdos, a lição ajuda a lidar 

com responsabilidades, organizar o 

tempo, sustentar o esforço diante de 

desa!os e reconhecer o próprio pro-

gresso. Quando equilibrada, fortalece 

vínculos, estimula a autonomia e apoia 

o desenvolvimento socioemocional".

O ponto de tensão surge quando

a quantidade ultrapassa o limite sau-

dável. Para Ivaneide, a lição não deve 

ocupar o espaço de brincar, descansar 

ou conviver em família. "Quando bem 

dosada, é uma aliada. Mas, se vira ex-

cesso, se transforma em obstáculo."

O debate não é exclusivo do Brasil. 

Na França, em 2012, os pais protesta-

ram contra os deveres, alegando a ne-

cessidade de mais tempo para a famí-

lia. A Espanha, por sua vez, classificou 

a prática como sintoma de fracasso do 

sistema escolar, e alguns distritos dos 

Estados Unidos reduziram as tarefas 

para atender estudantes que traba-

lham ou cuidam dos irmãos.

Por aqui, o movimento ganha força 

em escolas de tempo integral, que re-

presentam 15% das instituições. Com 

jornada de oito horas, elas permitem 

que os alunos concluam as atividades 

dentro da escola, liberando espaço pa-

ra outras experiências.

ΕΘΥΙΛ⊆ΒΡΙΟ
Não existe consenso científico so-

bre a quantidade de tarefas por faixa 

etária, lembra Ivaneide, mas o bom 

senso deve prevalecer. "A lição precisa 

ser moderada, interessante e adequa-

da. Mais importante do que a quanti-

dade é garantir que esteja alinhada 

aos objetivos de aprendizagem e que 

seus resultados sejam incorporados às 

atividades em sala de aula".

Seja reduzida, abolida ou reformu-

lada, a lição de casa seguirá em deba-

te. O ponto comum está na busca por 

equilíbrio: tarefas claras e significati-

vas, capazes de estimular a autonomia 

sem comprometer o tempo de viver 

a infância. "É na medida certa que a 

lição cumpre seu papel: fortalece ha-

bilidades socioemocionais, estimula 

a autonomia e garante que a infância 

seja vivida com leveza e confiança", 

resume Milene.

16 28 de setembro de 2025
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sem respeitar o tempo de cada criança."

Hoje, ele é pai de Aurora, de 4 anos, e 

teme que a "lha repita as mesmas mar-

cas. Atualmente, ela estuda no Centro 

Municipal de Educação Infantil (Cemei) 

Suzana Campos Tauil, em São Paulo. 

"Espero que a próxima escola da Au-

rora olhe para esse período com tanto 

interesse quanto a criança, em um pro-

cesso que respeite a descoberta e não 

imponha pressão. Eu acredito que o pa-

pel da escola seja oferecer os estímulos 

corretos e não atrapalhar a criança com 

métodos preestabelecidos."

ΝΑΣ ΕΣΧΟΛΑΣ
No Colégio Pentágono, jogos de ta-

buleiro, bingos, dominós e cartas aju-

dam os estudantes a explorar padrões, 

desenvolver cálculo mental e compre-

ender as quatro operações. Recursos 

como geoplano, tangram e dobraduras 

permitem investigar formas e simetrias. 

“Esses materiais permitem que os alunos 

experimentem e testem ideias matemá-

ticas em situações planejadas, nas quais 

são convidados a levantar hipóteses, 

Ο δεσαο δα 
mατεm〈τιχα

uita gente começa a tropeçar na mate-

mática já nos primeiros anos da escola. 

A di"culdade não é pontual: em 2023, 

menos da metade dos alunos da rede 

pública atingiu o nível esperado até o 

5º ano, segundo levantamento do To-

dos Pela Educação a partir dos dados 

do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica (Saeb). O resultado mostra que 

muitos avançam de série sem dominar 

operações básicas, o que compromete 

o aprendizado futuro.

Para Raquel Milani, docente da área 

de Educação Matemática da USP, o 

maior desa"o nos anos iniciais é pre-

servar a criatividade das crianças. "Elas 

chegam à escola imaginativas, espon-

tâneas, cheias de perguntas, e o ensino 

tradicional tende a moldar todos a pen-

sarem do mesmo jeito." Esse formato, 

avalia, inibe a diversidade de raciocínios 

e desconsidera vivências, como lidar 

com dinheiro ou troco, por exemplo. 

"As crianças não precisam calcular da 

mesma forma. Quando o professor diz "é 

assim que se faz", regula o pensamento 

em vez de construir um conhecimento 

emancipatório e dialogado."

ςΙς⊇ΝΧΙΑΣ
A di"culdade em matemática tam-

bém aparece nos relatos de famílias. 

Diagnosticado com Transtorno do Dé-

"cit de Atenção com Hiperatividade 

(TDAH) na vida adulta, Eduardo Chagas, 

de 36 anos, lembra que sua primeira re-

cuperação foi nessa disciplina, aos seis 

anos, experiência que o marcou e o fez 

acreditar que não gostava de estudar. 

Ele se engajava quando as atividades 

eram práticas, como no trabalho de co-

letar folhas e !ores — experiência que 

considera marcante e relacionada ao 

fato de hoje trabalhar com plantas. 

Mais tarde, Chagas descobriu que sua 

memória auditiva era mais e"ciente que a 

leitura e avalia que a escola poderia ter re-

conhecido isso desde o início. "Não é só o 

TDAH: é consequência de um sistema que, 

desde cedo, cobra performance e nota, 

Εσπεχιαλιστασ δεφενδεm 

mτοδοσ θυε πρεσερϖεm α 

χριατιϖιδαδε ε απροξιmεm 

ο ενσινο δο χοτιδιανο

Μ comparar estratégias e registrar desco-

bertas”, explica Reinaldo Aquino, diretor 

da unidade Perdizes, em São Paulo.

A resolução de problemas é o eixo 

central: professores propõem desa"os 

que partem de jogos, materiais manipu-

lativos ou situações reais, como calcular 

trajetos em mapas ou dividir objetos de 

forma justa. "Essa prática ajuda a desen-

volver argumentação, raciocínio lógico e 

autonomia, mostrando que a matemáti-

ca se constrói na investigação e na troca 

de ideias", a"rma Aquino.

Na Escola Waldorf Aracê, em Cotia 

(SP), o aprendizado vai além dos meios 

tradicionais. Música, histórias, ritmos, 

poemas e materiais da natureza fazem 

parte da rotina. A resolução de proble-

mas também nasce do cotidiano. Entre 

as atividades, estão o plantio de trigo 

para produzir pão, marcenaria, culiná-

ria e colheitas na horta, situações que 

exigem cálculos de quantidade, medi-

das e frações. "Chamamos de Educa-

ção do Fazer com Sentido: conteúdos 

aparecem do trabalho prático, útil e 

conectado à vida", explica o corpo pe-

dagógico da escola.

ΦΥΤΥΡΟ
Embora vista como obstáculo por 

muitos alunos, a matemática é justa-

mente a disciplina que desenvolve com-

petências valorizadas no futuro, como 

pensamento lógico, criatividade, argu-

mentação e resolução de problemas, 

observa o professor Guilherme Jacobik, 

do Instituto Singularidades. Para Raquel 

Milani, construir uma base sólida nos 

anos iniciais exige valorizar tanto o currí-

culo cientí"co quanto os saberes prévios 

dos alunos. “Se criarmos uma cultura do 

diálogo, em que o diferente é explicita-

do e respeitado, formamos sujeitos que 

argumentam, opinam e fazem escolhas 

com mais segurança.”
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Após aprendizado difícil, Chagas quer 
que a filha Aurora receba estímulos 
sem pressão
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Φορmαο δοσ 
προφεσσορεσ εm φοχο

Formar os professores é condição 

essencial para que a inteligência arti-

"cial (IA) avance nas escolas. No Colé-

gio Visconde de Porto Seguro, em São 

Paulo, desde 2024 todas as unidades 

contam com um programa especí"co 

de capacitação docente em IA. A inicia-

tiva inclui workshops com simulações, 

exemplos práticos e debates sobre 

os aspectos éticos do uso da tecno-

logia, além da produção de materiais 

de apoio, como roteiros de aula, tuto-

riais e guias para o uso responsável. A 

formação continuada também foi in-

corporada ao calendário pedagógico, 

estimulando trocas entre professores 

de diferentes áreas do conhecimento.

Essa quali"cação também é priorida-

de nos colégios da rede Bernoulli, com 

unidades em Belo Horizonte (MG), Nova 

Lima (MG) e Salvador (BA). Um dos prin-

cipais projetos é a assistente virtual Ulli, 

integrada à plataforma Meu Bernoulli 

(MB), que conecta alunos, professores, 

gestores e famílias em um único am-

biente virtual. “A Ulli atua como uma 

parceira do educador, apoiando a cria-

ção de aulas, a elaboração de questões, 

o planejamento e a análise de dados. 

Para os estudantes, funciona como uma 

ferramenta de aprofundamento e pes-

quisa, sempre com supervisão docente”, 

aponta Marcos Raggazzi, diretor execu-

tivo das unidades escolares do Bernoulli. 

Todos os professores da instituição ain-

da têm acesso à plataforma de formação 

continuada, a BAcademy, que disponibi-

liza cursos de formação de nível básico, 

intermediário e avançado em IA. 

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΕDΥΧΑΤΙςΟ
Os muitos exemplos positivos na ex-

ploração da nova tecnologia não escon-

dem, porém, que ainda há riscos que não 

podem ser ignorados. “Um deles é o uso 

super"cial ou passivo da tecnologia, que 

pode reduzir o aluno a um consumidor de 

respostas prontas”, diz Sara Hughes. 

Para Paulo Blikstein, professor livre-

-docente da Columbia University (EUA), 

as ferramentas devem ser usadas para 

auxiliar no aprendizado e não para as-

sumir o papel de fa-

zer trabalhos e tare-

fas para o estudante. 

“A escola pode criar 

um projeto so"stica-

do de robótica que 

não foi inteiramente feito pela IA, mas 

pelas crianças com o auxílio dessas fer-

ramentas”, exempli"ca.

Evitar que trabalhos ou lições de ca-

sa sejam fruto exclusivo de respostas 

geradas por IA é um desafio para os 

professores, mas, como diz Alexandre 

Marcondes, diretor de Tecnologia e Ino-

vação do Porto Seguro, não chega a ser 

uma grande novidade: “Sempre houve 

tentativas de burlar ou colar, o que re-

!ete muito mais o comportamento do 

estudante do que a tecnologia em si”. 

Nesses casos, segundo ele, os professo-

res dialogam com os alunos, mostrando 

que a IA pode ser uma aliada no pro-

cesso criativo, mas não deve substituir 

o raciocínio e a autoria. Também são 

promovidas  atividades especí"cas de 

letramento digital e ética. 

No Colégio Farroupilha, a assesso-

ra pedagógica Marília Dal Moro Bing 

conta que há relatos de professores 

que perceberam, pelo estilo, alunos 

que usaram IA para escrever resumos 

e projetos. A orientação da escola 

também é chamar o estudante para 

conversar. “É preciso que o aluno re-

conheça que esse é um problema éti-

co. Essa conversa é parte do processo 

educativo”, conclui Marília.

�Α Υλλι, νοσσα ασσιστεντε 
ϖιρτυαλ, ατυα χοmο παρχειρα δο 
εδυχαδορ, αποιανδο δεσδε α 
χριαο δε αυλασ ατ α αν〈λισε 
δε δαδοσ� 
Μαρχοσ Ραγγαζζι,  
διρετορ εξεχυτιϖο δασ υνιδαδεσ 

εσχολαρεσ δο Βερνουλλι

�Σεmπρε ηουϖε τεντατιϖασ δε 
βυρλαρ τραβαληοσ ου χολαρ εm 
προϖασ, ισσο ρε⊆ετε mαισ ο 
χοmπορταmεντο δο εστυδαντε 
δο θυε α τεχνολογια� 
Αλεξανδρε Μαρχονδεσ, διρετορ δε 

Τεχνολογια ε Ινοϖαο δο Πορτο Σεγυρο
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ΙΑ  απροϖαδα 
εm σαλα δε αυλα

avanço e a popularização de ferramen-

tas de inteligência arti"cial (IA) têm de-

sa"ado as escolas a repensar suas prá-

ticas, avaliações e o próprio papel do 

professor. Se, por um lado, a IA amplia o 

acesso à informação e permite a perso-

nalização do ensino, por outro, é preciso 

formar educadores e estudantes para 

essa nova realidade e para o uso crítico 

e ético desses recursos. “A chegada da 

inteligência arti"cial generativa ao am-

biente escolar representa mais do que 

uma inovação tecnológica – ela nos con-

vida a uma mudança de paradigma”, diz 

Sara Hughes, uma das autoras do livro Α 
Εσχολα χοm Ιντελιγνχια Αρτιλχιαλ Γενερα−
τιϖα e diretora da escola FourC Bilingual 

Academy, em Bauru (SP).

Ela explica que a IA pode apoiar pro-

fessores em tarefas administrativas, ava-

liações e diagnósticos, liberando tempo 

para focar a escuta, o acolhimento e a 

mediação do processo de aprendizagem. 

Além disso, desde que usadas com pro-

pósitos pedagógicos, responsabilidade, 

ética e orientação adequada, essas ferra-

mentas ajudam a estimular a criatividade, 

a curiosidade e o pensamento crítico dos 

estudantes. Assim, podem ser aliadas pa-

ra enriquecer projetos interdisciplinares, 

resolver problemas e preparar os alunos 

para um futuro cada vez mais digital. 

ΕΞΕΜΠΛΟΣ ΙΝΣΠΙΡΑDΟΡΕΣ
É com esse objetivo que o Colégio 

Farroupilha, em Porto Alegre (RS), tra-

balha a IA como conteúdo transversal. 

O projeto Entre Linhas e Códigos: Cons-

truindo Argumentos na Era da IA, desen-

volvido com estudantes do 8º ano do 

ensino fundamental, nasceu a partir do 

"lme Εξτραορδιν〈ριο (2017), do diretor 

Stephen Chbosky. A história parte dos 

desa"os de um menino que tem uma 

deformidade facial e começa a frequen-

tar uma escola regular.

Na primeira fase do projeto, os alu-

nos se dividiram em grupos para fazer 

críticas favoráveis ou negativas ao fil-

me e defender seus argumentos sem 

o uso de IA. Em seguida, recorreram à 

tecnologia como ferramenta de refle-

xão e aprimoramento para trabalhar 

as suas considerações originais.

Agora no segundo semestre de 2025, 

uma nova disciplina eletiva está sendo 

oferecida para o ensino médio:  IA e Ino-

vação: Criando o Amanhã, que abordará 

Dεσδε 2024, ο Πιαυ ιmπλαντου 

οβριγατοριαmεντε α δισχιπλινα δε Ιν−

τελιγνχια Αρτι∪χιαλ εm τοδασ ασ εσχο−

λασ δα ρεδε πβλιχα εσταδυαλ. Ελα εστ〈 

πρεσεντε νο χυρρχυλο δοσ εστυδαντεσ 

δο 9≡ ανο δο ενσινο φυνδαmενταλ ατ 

ο 3≡ ανο δο ενσινο mδιο.

Εσσε πιονειρισmο, ρεχονηεχιδο πελα 

Οργανιζαο δασ Να⌡εσ Υνιδασ παρα α 

Εδυχαο, α Χινχια ε α Χυλτυρα (Υνεσ−

χο), φοι ποσσϖελ γραασ α υmα σριε δε 

παρχεριασ εστρατγιχασ. Ινστιτυι⌡εσ δε 

ενσινο συπεριορ χοmο α Υνιπαmπα, 

ΥΦΡΓΣ ε ΙΦΦαρρουπιληα δεσενϖολϖε−

ραm ο χυρρχυλο ε α φορmαο ινιχιαλ 

δοσ προφεσσορεσ. 

Α ϖαλοριζαο δο τεmα λεϖου mαισ 

δε 99 mιλ αλυνοσ πιαυιενσεσ α σε ινσ−

χρεϖερεm να Ολιmπαδα Ναχιοναλ δε ΙΑ 

νο ανο πασσαδο ε χοmεα α γεραρ νοϖοσ 

χονηεχιmεντοσ παρα α ρεγιο. Να εσχολα 

ΧΕΤΙ Παυλο Φρειρε, εm Γυαριβασ, α mαισ 

δε 650 κm δε Τερεσινα, αλυνοσ δεσεν−

ϖολϖεραm υm προτ⌠τιπο δε απλιχατιϖο θυε 

ρεχοmενδα σεmεντεσ παρα αγριχυλτορεσ 

φαmιλιαρεσ α παρτιρ δε δαδοσ σοβρε σολο, 

χλιmα ε τιπο δε χυλτιϖο. �Οσ εστυδαντεσ 

απλιχαm να πρ〈τιχα οσ χονηεχιmεντοσ 

αδθυιριδοσ νασ αυλασ δε ΙΑ, χριανδο σο−

λυ⌡εσ θυε διαλογαm διρεταmεντε χοm α 

ρεαλιδαδε δα χοmυνιδαδε�, διζ Αmανδα 

Σουσα, προφεσσορα δα ινστιτυιο.

Πιαυ ϖιρα ρεφερνχια εm ΙΑ

Προϕετοσ εm εσχολασ πβλιχασ ε πριϖαδασ 

mοστραm υσοσ πεδαγ⌠γιχοσ δα τεχνολογια, mασ 

εσπεχιαλιστασ δεφενδεm φορmαο χρτιχα ε τιχα

Ο
o que é IA e seu impacto na sociedade. 

“Os alunos vão experimentar ferramentas 

populares como o ChatGPT, o DALL-E e 

o Canva AI, e serão incentivados a criar 

conteúdos diversos — histórias, imagens, 

mapas mentais, vídeos e jogos — com o 

apoio da IA”, diz Marícia Ferri, diretora-

-geral do colégio. “Paralelamente, o cur-

so promove a re!exão sobre os limites 

éticos do uso dessas tecnologias, a cida-

dania digital e as novas possibilidades 

pro"ssionais que surgem com a evolução 

dessa tecnologia. O percurso culmina na 

elaboração de um projeto autoral, que 

integra criatividade e responsabilidade 

no uso dessas ferramentas”, completa. 

No Colégio Visconde de Porto Segu-

ro, em São Paulo, o uso da IA é trabalha-

do com os alunos do 2º ano do ensino 

fundamental  até o 1º ano do ensino 

médio. Os conteúdos incluem desde o 

desenvolvimento do pensamento com-

putacional até a criação de prompts e 

o uso consciente de ferramentas ba-

seadas em IA generativa. “Um projeto 

de destaque é o Suicide Analytics for 

Counter Incidence Saci, idealizado por 

alunos com apoio da equipe docente. 

Utilizando machine learning, o projeto 

investiga correlações entre fatores socio-

econômicos e taxas de suicídio globais, 

resultando em visualizações interativas e 

insights relevantes”, diz Alessandra Buri-

ti, coordenadora de educação digital da 

unidade Morumbi do colégio. 

14 28 de setembro de 2025
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dou práticas já existentes. Na escola Vera 

Cruz, em São Paulo (SP), por exemplo, o 

uso de celulares em sala de aula já era 

proibido antes da lei. “A partir do 6º ano, 

eles não podiam entrar com o celular 

nas salas, salvo em situações planejadas 

com "nalidade pedagógica”, a"rma Da-

niel Helene, coordenador pedagógico 

do ensino fundamental. 

ΜΥDΑΝ∩ΑΣ
Mas isso não quer di-

zer que a nova lei não 

tenha trazido mudan-

ças. As mais perceptí-

veis, segundo Helene, 

ocorreram fora das aulas. 

Antes, cerca de 20% dos 

alunos costumavam se 

reunir em rodas durante 

o recreio para assistir a

vídeos nos celulares. "A

proibição fez com que os alunos passas-

sem a conversar de outras maneiras", diz.

No Colégio Adventista, com unidades 

na região do ABC e no litoral paulista, 

também já existiam diretrizes internas 

sobre o tema. Mas, com a promulgação 

da lei, essas regras foram reforçadas e 

acompanhadas de ações práticas, co-

mo campanhas de conscientização e 

reuniões com pais e alunos. “Houve um 

aumento na participação durante as 

aulas. A ausência do celular reduziu as 

distrações e facilitou a construção de 

um ambiente mais colaborativo”, relata o 

diretor-geral, Cleyton Guimarães Costa.

Também já se percebem outros sinais 

interessantes com a redução do uso ex-

cessivo de celulares no dia a dia, no pe-

ríodo fora da escola, o que trazia efeitos 

negativos também do ponto de vista da 

saúde mental de crianças e adolescen-

Εσχολα σεm 
χελυλαρ

esde janeiro de 2025, celulares estão o"-

cialmente proibidos nas salas de aula em 

todo o Brasil. A mudança veio com a san-

ção presidencial da Lei nº 15.100/2025, 

que alterou o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA) para restringir o uso 

de aparelhos eletrônicos pessoais du-

rante as atividades escolares, exceto 

quando houver "nalidade pedagógica 

autorizada pelo professor.

Nas redes públicas e privadas, muitas 

instituições adotavam regras próprias 

de limitação ao uso do celular antes da 

legislação federal, que apenas consoli-

Λει θυε προβε χελυλαρεσ 

τραζ γανηοσ ◊ ροτινα 

εσχολαρ, mασ mαντm ο 

δεσα∪ο δα χιδαδανια διγιταλ

D

tes.  “A ansiedade, especialmente nos 

momentos que antecediam o intervalo 

e a troca de professores, diminuiu com o 

tempo. A concentração e o envolvimen-

to nas aulas aumentaram signi"cativa-

mente. O ambiente está mais !uido, e os 

professores conseguem desenvolver os 

conteúdos com mais profundidade”, diz 

Rosemary Pontes, diretora pedagógica da 

rede de colégios Multiverso Educação, do 

Ceará. Para ajudar nessa transição, esco-

las da rede ampliaram as opções de ati-

vidades nos intervalos, oferecendo jogos 

de cartas, gamão e até karaokê.

ΙΜΠΑΧΤΟΣ ΙΝΙΧΙΑΙΣ
O apoio também precisa vir das 

famílias dos alunos, e o engajamento 

delas tem sido decisivo para que a re-

gra funcione na prática. No Vera Cruz, o 

diálogo com os pais foi conduzido jun-

to à Organização de Famílias da escola, 

garantindo adesão e entendimento. 

“Com as famílias não há embate ou 

con!ito, mas observamos a manuten-

ção de alguns comportamentos, como 

pais que querem conversar com os "-

lhos por mensagem durante o período 

escolar. Aos poucos, fomos restringindo 

o uso dos aparelhos a momentos muito

especí"cos: os alunos podem trazer os

celulares, mas usam apenas no horário

da chegada, no recreio e no horário de

saída”, comenta Helene.

Se já são claros os sinais positivos 

no comportamento, na saúde mental e 

na convivência entre os alunos, ainda é 

cedo para medir impactos na aprendi-

zagem. Mesmo assim, os relatos de pro-

fessores sobre o aumento da !uidez nas 

aulas, menor número de interrupções e 

maior aproveitamento dos conteúdos 

são encorajadores.

28 de setembro de 2025 13

pais de alunos para criar 

uma agenda, antirracista 

de curto, médio e longo 

prazo. Entre os objetivos 

da agenda, estão “am-

pliar a presença de estudantes e pro-

fessores negros na escola, a revisão do 

currículo pedagógico e a ampliação 

do diálogo do colégio com as escolas 

públicas, movimentos sociais e outros 

atores da luta antirracista”, explica Evie 

Santiago, cofundadora da Comissão 

Antirracista do Equipe.

Para  Luciana Fevorini, diretora do 

Equipe, as medidas re!etiram na re-

dução dos casos de racismo na escola 

e nas atitudes dos alunos: “Tem-se ob-

servado que os estudantes negros se 

sentem valorizados por meio do res-

gate de suas raízes ancestrais, assim 

como o letramento racial de estudan-

tes brancos, a partir da conscientiza-

ção sobre a herança escravocrata e o 

reconhecimento do compromisso com 

a reparação histórica”, conclui.

Βονσ εξεmπλοσ α σεγυιρ
Um caso de trabalho antirracista 

mais integrado ao projeto pedagó-

gico da escola pode ser encontrado 

na rede pública de Taguatinga, no 

Distrito Federal. Criada em 2021, a 

iniciativa Taguatinga Plural ofere-

ce apoio financeiro e pedagógi-

co para o desenvolvimento de 

ações antirracistas nas escolas 

estaduais da região. Segundo o 

coordenador do projeto, André 

Lúcio Bento, algumas unidades 

já desenvolviam atividades liga-

das ao tema, mas, muitas vezes, 

de forma dispersa, sem foco e ar-

ticulação. Agora, André acredita 

que “há uma interpretação menos 

estereotipada e mais diversa do 

que representam os povos pretos 

e indígenas, além de uma aborda-

gem mais interdisciplinar”.

Outra referência é a Escola Maria 

Felipa, considerada a primeira afro-

-brasileira do País. Com unidades em

Salvador e no Rio de Janeiro, a insti-

tuição privada tem o antirracismo no 

centro de seu modelo pedagógico. 

“Temos um currículo que potencia-

liza os saberes culturais, filosóficos, 

científicos e tecnológicos dos povos 

africanos e afro-brasileiros”, explica 

Cristiane Coelho, diretora da unidade 

de Salvador.

Entre os pontos positivos dessa abor-

dagem, Cristiane destaca o desenvolvi-

mento da consciência social, racial e ética 

desde a infância, permitindo que as crian-

ças negras se reconheçam positivamente 

no currículo, nos livros, nas falas dos edu-

cadores e nas propostas pedagógicas – o 

que gera sentimento de pertencimento, 

valorização da ancestralidade e orgulho 

da própria história.

ΑΓΕΝDΑ ΑΝΤΙΡΡΑΧΙΣΤΑ
A partir da repercussão do caso Ge-

orge Floyd – homem negro assassina-

do por um policial nos Estados Unidos 

em maio de 2020 –, a direção do Co-

légio Equipe, em São Paulo,  uniu-se a 

Conteúdo patrocinado

Formação ‘mão na massa’ para construir o futuro
Colégio FAAP oferece mais de 40 itinerários formativos com atividades práticas no 
contraturno para aprofundar a vivência em criatividade, tecnologia e negócios

A combinação equilibrada entre 
teoria e prática é fundamental para o 
sucesso de qualquer projeto pedagó-
gico. Com o propósito de tornar seu 
Ensino Médio ainda mais completo e 
atraente para os estudantes, o Colégio 
FAAP São Paulo está disponibilizando 
uma série de atividades práticas no 
contraturno das aulas convencionais.

Oferecidas a partir do início do 
próximo ano letivo, essas atividades 
utilizarão a ampla infraestrutura de 
laboratórios, ateliês e ofi cinas da ins-
tituição para proporcionar vivências 
em temas como moda, cinema, artes, 
tecnologia e empreendedorismo. Os 
estudantes terão a oportunidade de ex-
perimentar diferentes possibilidades 
de carreira e, com isso, absorver mais 
elementos para a escolha informada e 
consciente do curso superior.

Além de fortalecer o repertório 
acadêmico, a novidade tem também 
o objetivo de proporcionar vivências 
“mão na massa” e incentivar o conví-
vio social. “Quanto mais a gente con-
seguir equilibrar o uso das telas, como 
uma ferramenta de tecnologia – tão 
inerente ao nosso cotidiano –, com 

as atividades formativas propostas, 
mais contribuímos para desenvolver 
as soft skills individuais de cada alu-
no”, diz Luís Sobral, CEO da Fundação 
Armando Alvares Penteado (FAAP), 
referindo-se aos atributos de com-
portamento que serão cada vez mais 
importantes no mercado de trabalho, 
a exemplo de iniciativa, colaboração, 
pensamento crítico, empatia, comuni-
cação e liderança. Sobral ressalta que 
as atividades do contraturno não serão 
um mero “passatempo”: ao contrário, 

estão sendo planejadas para integrar, 
com coerência e efi ciência, o progra-
ma de ensino. A projeção é de que os 
itinerários formativos e as ofi cinas 
de contraturno representem 20% da 
carga horária total dos estudantes, sem 
acréscimo no valor da mensalidade.

É um benefício que se junta a 
outras vantagens relevantes. Fazer 
todo o Ensino Médio no Colégio 
FAAP dá direito a uma bolsa de 20% 
ao ingressar no Centro Universitário 
FAAP, válida para qualquer curso 

e para todo o curso, desde que seja 
mantido o nível de desempenho 
acadêmico exigido.

Quem cursa o Ensino Médio no 
Colégio FAAP tem ingresso assegura-
do em qualquer curso de graduação 
na FAAP, pois a instituição considera 
que a avaliação já terá sido feita. “Co-
nhecemos muito bem cada estudan-
te que esteve sob a nossa orientação 
pedagógica, de tal forma que, nesses 
casos, podemos usar a própria mé-
dia do desempenho escolar do aluno 
como critério de entrada no nível 
superior”, explica Sobral.

Outro atrativo para os alunos do 
Ensino Médio é integrar um comple-
xo cultural ativo, que une inovação à 
tradição da FAAP desde 1947. Além 
da convivência com diversas mani-
festações artísticas, eles têm acesso 
gratuito a teatro, cinema e ao Museu 
de Arte Brasileira (MAB FAAP).

Fundado em 1988 em São Paulo, o 
Colégio FAAP também está em Ribei-
rão Preto desde os anos 2000, onde se 
tornou referência no Ensino Médio. A 
unidade passará a oferecer o Ensino 
Fundamental II a partir de 2026.

Marcos Anjos/FAAP

Alunas do Colégio FAAP, que agora oferece mais de 40 itinerários formativos 
no contraturno, ampliam horizontes com criatividade, tecnologia e negócios

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por FAAP.
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Ο λυγαρ δα τεχνολογια
A lei federal que proibiu o uso de ce-

lulares em sala de aula já traz benefícios 

percebidos por professores, mas tam-

bém reacende um debate antigo sobre 

o papel das tecnologias na educação. A

medida busca reduzir distrações e am-

pliar o foco dos estudantes, ao mesmo

tempo que levanta uma questão: como

evitar que a regulação seja confundida

com rejeição à tecnologia?

Para especialistas e instituições, a 

proibição não deve ser interpretada 

como um veto à tecnologia digital nas 

escolas, cada vez mais presente em 

práticas pedagógicas que, em alguns 

casos, incluem o uso controlado de ce-

lulares. Nas escolas ouvidas pelo Γυια 
δε Χολγιοσ, há consenso de que o

problema não está na tecnologia, mas 

no uso recreativo e descontextualizado. 

"Seguimos utilizando recursos digitais, 

inclusive com celulares da escola que 

não têm redes sociais nem jogos. São 

usados para gravar entrevistas, tirar fo-

tos, fazer pequenas edições de vídeo. 

A gente quer continuar ensinando os 

alunos a trabalharem com esses equi-

pamentos”, a!rma Daniel Helene, do 

Vera Cruz.

Rosemary Pontes, diretora do Colégio 

Multiverso Educação em Fortaleza (CE), 

reforça essa ideia: "A questão não é re-

jeitar a tecnologia, mas sim educar para 

o uso consciente e equilibrado. Conta-

mos com Chromebooks, TVs, projetores

e uma excelente internet, que garantem 

uma conexão saudável e produtiva com

o mundo digital".

Há também a preocupação de que

o "desaparecimento” dos celulares no

ambiente escolar deixe em segundo

plano a necessidade de uma formação

crítica para o uso responsável das telas.

Quem faz o alerta é Guilherme Alves,

gerente de Projetos da SaferNet, orga-

nização sem !ns lucrativos dedicada à

defesa e promoção dos direitos huma-

nos na internet. Ele ressalta que a nova

regra pode até ajudar a reduzir distra-

ções em sala de aula, mas não resolve

sozinha os desa!os do mundo digital: 

"Ela colabora no curto prazo, mas não 

pode ser tratada como afastamento da 

educação para a cidadania digital, que 

é um direito dos estudantes e está pre-

vista na BNCC [Base Nacional Comum 

Curricular] desde 2017".

Ele destaca que, para isso, é importan-

te investir na formação de professores, 

envolver as famílias e integrar o tema 

ao currículo escolar: "A escola tem papel 

central de ensinar sobre privacidade, 

discurso de ódio, desinformação, saúde 

mental e outros temas que atravessam 

o uso da tecnologia". O foco, defende

Alves, não deve ser apenas restringir os

aparelhos, mas preparar os alunos para

lidar com os riscos da hiperconectividade 

dentro e fora dos muros da escola.

Εσχολασ Χολιγαδασ

Maternal, Jardim e Pré • Fundamental I e II • Ensino Médio

Colégio Drummond

Protagonistas do saber, líderes do futuro

English School
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Εδυχαο 
αντιρραχιστα: 
δα λει ◊ αο

 ano de 2003 marcou uma conquista his-

tórica para o movimento negro no Bra-

sil: a promulgação da Lei 10.639/03, que 

estabelece a obrigatoriedade do ensino 

de história e cultura afro-brasileira no 

currículo da educação básica. Cinco anos 

mais tarde, a história e a cultura dos po-

vos indígenas do Brasil também foram 

incluídas na legislação.

O objetivo dessas iniciativas é pro-

mover o respeito à diversidade cultural, 

fortalecer a identidade de povos mar-

ginalizados e combater preconceitos e 

estereótipos, ampliando o repertório 

de crianças e jovens, muito pautado na 

educação tradicional por referências 

eurocêntricas. “Isso não signi"ca rejei-

tar as contribuições europeias, mas sim 

reconhecê-las ao lado das experiências 

e saberes das populações negras e in-

dígenas”, explica Natanael Conceição, 

supervisor de educação antirracista do 

Instituto Identidades do Brasil (ID_BR), 

organização dedicada à redução de de-

sigualdades raciais.

ΣΕΜ ΑΠΛΙΧΑ∩℘Ο
Na prática, entretanto, a lei provocou 

poucas mudanças nos currículos escola-

res até aqui. Segundo um estudo realiza-

do em 2023 pelas organizações não go-

vernamentais Geledés e Instituto Alana, 

mais de 70% das Secretarias Municipais 

de Educação ainda não têm nenhuma 

ou há poucas ações para cumprir a le-

gislação. Dessas redes municipais, 53% 

Μαισ δε 20 ανοσ απ⌠σ εντραρ εm ϖιγορ, λει θυε οβριγα 

ο ενσινο δε ηιστ⌠ρια ε χυλτυρα αφρο−βρασιλειρα αινδα νο

σαιυ τοταλmεντε δο παπελ να mαιορ παρτε δασ εσχολασ

Ο
fazem ações isoladas e pouco estrutura-

das, e outras 18% admitem não realizar 

nenhum tipo de ação.

É um cenário pouco animador para 

o avanço da educação antirracista no

País, pois sinaliza que o próprio poder

público não reconhece a obrigatorie-

dade de seguir a legislação. “É uma

atitude que fortalece e dissemina a

interpretação de que sua aplicação é

opcional”, diz Edneia Gonçalves, coor-

denadora executiva da Ação Educativa,

associação civil que atua nas áreas de

educação, cultura e juventude.

De acordo com a pesquisa do Gele-

dés e do Instituto Alana, os principais 

desa"os para o cumprimento da lei são 

a falta de apoio para as escolas, a di"-

culdade dos pro"ssionais em introduzir 

a temática nos currículos, a ausência 

de informação e orientação sobre o 

tema e a pouca mobilização ou desin-

teresse dos próprios professores nas 

instituições.

A socióloga e professora da Univer-

sidade Federal do Rio de Janeiro Unirio 

Andrea Lopes diz que a execução da 

lei frequentemente se traduz em ações 

muito pontuais: “Seja pela di"culdade 

de formação de professores ou da má 

vontade institucional, a obrigatoriedade 

desse estudo muitas vezes não é enten-

dida como algo transversal, mas como 

um evento no 19 de abril [Dia dos Povos 

Indígenas] ou durante o mês da Consci-

ência Negra [novembro]”.

ΑΣ ΕΣΧΟΛΑΣ ΠΟDΕΜ ΑΓΙΡ
Para 64% dos jovens entre 16 e 24 anos, 

o ambiente educacional é o local onde mais 

sofrem racismo. O dado alarmante é da

pesquisa Percepções Sobre o Racismo no

Brasil, realizada em 2023 pela Inteligência

em Pesquisa e Consultoria Estratégica (Ipec)

a pedido do Instituto Peregum e do Projeto 

Sistema de Educação por uma Transforma-

ção Antirracista (Seta).

A socióloga e professora Andrea Lo-

pes, da Universidade Federal do Estado 

do Rio de Janeiro Unirio, alerta que o 

racismo no ambiente escolar se agrava 

pela vulnerabilidade de crianças e jo-

vens negros, que têm menos recursos, 

instrumentos e repertório para lidar 

com a discriminação do que os adultos. 

A sensação de exclusão e a fragilidade 

podem ser ainda maiores para estudan-

tes negros e indígenas que estudam em 

colégios com público majoritariamente 

branco, pela falta de representatividade 

nesses espaços.

Andrea enfatiza que a prevenção da 

discriminação racial dentro da escola re-

quer um comprometimento da institui-

ção com a educação antirracista, desde 

sua organização até os conteúdos e as 

relações entre as pessoas.

Se um caso de racismo chegar a aconte-

cer, a escola precisa adotar medidas eviden-

tes e efetivas, sem tratar a situação como 

caso isolado ou confundi-la com bullying. 

Também é importante ter pronto um pro-

tocolo de enfrentamento dessas situações, 

considerando seu contexto especí"co. “Se a 

escola não desenvolve ações permanentes, 

articuladas e intencionais para identi"cação 

das características do racismo, com certeza 

terá di"culdade para enfrentá-lo”, conclui 

Edneia Gonçalves, coordenadora executiva 

da organização Ação Educativa.

12 28 de setembro de 2025
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rincar na escola vai muito além da recre-

ação: é prática que garante descobertas, 

convivência e aprendizado. No dia a dia, 

seja em jogos, construções ou ativida-

des coletivas, cada experiência amplia 

as habilidades cognitivas, sociais e mo-

toras das crianças. É também um direi-

to reconhecido por instituições o"ciais, 

especialistas e valorizado pelas famílias.

O Fundo das Nações Unidas para a 

Infância (Unicef ), em materiais publica-

dos em 2023 sobre a primeira infância, 

destaca que, nos primeiros mil dias de 

vida da criança — ou seja, 2 anos e 8 

meses —, o cérebro forma conexões em 

ritmo acelerado e que a brincadeira for-

talece as bases cognitivas, emocionais 

e sociais. Já a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), obrigatória para to-

ςιϖνχιασ λδιχασ σο 

παρτε εσσενχιαλ δο 

δεσενϖολϖιmεντο ινφαντιλ

Β

das as escolas do Brasil, reconhece o 

brincar como direito de aprendizagem. 

A pedagoga e psicopedagoga Ros-

sane Rosental, do Colégio Presbiteria-

no Mackenzie, em São Paulo, concorda 

que a brincadeira é central na aprendi-

zagem. “É nela que a criança pesquisa, 

se expressa e constrói conhecimentos. 

Com objetivos pedagógicos claros, o 

professor identi"ca no brincar espon-

tâneo oportunidades de intervenção 

e planeja novos percursos de ensino.”

Para muitas escolas, o brincar é a essên-

cia do processo educativo. “Cada interação 

ou experiência tem o poder de marcar a 

formação da criança. Toda brincadeira é 

descoberta, construção de saberes e ex-

pressão”, avalia Cris Leão, coordenadora 

da Educação Infantil do Colégio Imacu-

lado Coração de Maria, no Rio de Janeiro.

DΙΡΕΙΤΟ DΑ ΧΡΙΑΝ∩Α
A perspectiva das famílias mostra 

como essas vivências ultrapassam os 

6 28 de setembro de 2025

muros da escola. Nilma Pinho, mãe de 

Zion Pinho dos Anjos, de 4 anos, aluno 

do  Centro Municipal de Educação In-

fantil Cemei Suzana Campos Tauil, em 

São Paulo, percebe re!exos claros em 

casa. “Ele traz galhos e folhas, ensina a 

irmã a construir brinquedos e fala sobre 

a importância de cuidar da natureza.”

As aprendizagens aparecem também 

como Zion lida com frustrações. “Quan-

do perde em jogos ou corridas, lembra 

que na escola também é assim: às vezes 

ganha, às vezes perde. Antes chorava 

muito; hoje entende melhor e consegue 

lidar com as emoções”, diz Nilma.

ΙΝΟςΑΡ ΒΡΙΝΧΑΝDΟ
É preciso lembrar que cada estímulo 

vivido na primeira infância pode marcar a 

formação da criança. “Quando as famílias 

percebem os "lhos mais autônomos, criati-

vos e felizes, entendem o valor da proposta e 

passam a ser aliados da escola", diz Cris Leão.

Assim, entre diferentes abordagens, a 

diversão com propósito ganha cada vez 

mais espaço. “Brincar na escola é garantir 

o direito da criança de se desenvolver de

forma natural, mais humanizada e afetiva",

conclui Nilma.

Βρινχαρ παρα απρενδερ

Τραδιο: 9 εm χαδα 10 φαmλιασ ρεχοmενδαm α Ρεδ Βαλλοον

1♠ εσχολα βρασιλειρα α τραβαληαρ χοm Οξφορδ Ιντερνατιοναλ Χυρριχυλυm

Εξχελνχια δο χορπο δοχεντε ρεχονηεχιδα

Εσχανειε ο

ΘΡ Χοδε ε αγενδε

υmα ϖιϖνχια γρατυιτα

Ρεδ Βαλλοον Βιλινγυαλ Σχηοολ.
Υm εσπαο δε αχοληιmεντο, αφετο

ε δεσενϖολϖιmεντο ινφαντιλ.
Εσχολα βιλνγυε παρα χριανασ δε 2 α 5 ανοσ
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Ρεφορmα ρεδενε 
ιτινερ〈ριοσ

Saber se os itinerários oferecidos 

pela escola têm uma base pedagógica 

sólida não é algo muito fácil. O Conse-

lho Nacional de Educação (CNE), vincu-

lado ao Ministério da Educação (MEC), 

constrói as diretrizes que orientam a 

implementação dos itinerários em to-

do o País. Entretanto, essas orientações 

são interpretadas por cada conselho 

estadual de educação. “Então, é difícil 

dizer hoje se todos os itinerários têm 

uma base pedagógica sólida, pois de-

pende de como serão normatizados e 

implementados”, aponta Ivan Gontijo. 

Apesar disso, com esse novo dese-

nho curricular, é possível ter mais clareza 

no processo de avaliação. “Como agora 

os itinerários passam a ter combinações 

de aprofundamento nas áreas de co-

nhecimento, vai ser mais fácil fazer um 

acompanhamento, porque a base peda-

gógica acaba sendo mais parecida com 

a das disciplinas tradicionais”, destaca o 

especialista. 

Como os pais também têm mais re-

ferências sobre as disciplinas tradicio-

nais, isso facilitará a aproximação com 

as escolas para acompanhar de perto 

os itinerários oferecidos. Estar presen-

te nesse percurso dos !lhos e dialogar 

com as instituições de ensino é muito 

importante. “As famílias devem acom-

panhar a proposta pedagógica e man-

ter a conversa sobre as inclinações e 

os desejos de seus !lhos com relação 

à escola”, a!rma Ana Bergamin, coor-

denadora pedagógica do Colégio Vera 

Cruz, em São Paulo (SP).

E essa conversa e o mapeamento das 

diferentes trilhas de formação oferecidas 

aos estudantes são um processo que 

pode, e deve, ser feito pela família antes 

mesmo da matrícula no ensino médio. 

ωωω.πορτοσεγυρο.οργ.βρ
Μορυmβι � Παναmβψ � ςαλινηοσ

ΑΓΕΝDΕ

ΣΥΑ ςΙΣΙΤΑ
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Ενσινο mδιο:
σερ〈 θυε αγορα ϖαι?

pós quase dez anos de muitas discus-

sões, reformas e contrarreformas, o en-

sino médio parece !nalmente ter chega-

do a um formato de!nitivo no Brasil. Em 

2025, as escolas de todo o País passaram 

a oferecer o mais novo modelo para 

os alunos do primeiro ano. Disciplinas 

tradicionais recuperaram boa parte do 

espaço que haviam perdido na grade 

curricular e os chamados itinerários for-

mativos, talvez a principal novidade das 

reformas, !caram mais padronizados.

Para Ivan Gontijo, gerente de Po-

líticas Educacionais da organização 

Todos Pela Educação, ainda é cedo 

para avaliar o impacto de mais um ci-

clo de alterações: “Este ano tem sido 

de transição para que as escolas e as 

redes de ensino se adaptem às novas 

diretrizes que foram estabelecidas no 

ano passado”, afirma.

A nova rodada de mudanças 

surgiu em resposta às insatis-

fações da comunidade escolar. 

Professores, pais e alu-

nos reclamavam que 

a implementação ini-

cial dos itinerários 

formativos reduziu 

demais o espaço pa-

ra disciplinas mais 

tradicionais – que 

continuam sendo 

as mais cobradas nos 

vestibulares –, além de gerar 

confusões e ampliar desigual-

∨λτιmα ϖερσο δα ρεφορmα εντρου εm ϖιγορ νο ινχιο δο ανο,  
ϖολτανδο α ρεφοραρ οσ χοντεδοσ τραδιχιοναισ να γραδε χυρριχυλαρ

Α
dades entre as redes pública e privada.

A partir deste ano, os itinerários for-

mativos, parte do currículo em que o 

aluno pode escolher o que estudar, ti-

veram seu número de horas reduzido 

de 40% para 20% da carga horária total. 

Além disso,  passaram a ser, obrigato-

riamente, vinculados a uma das quatro 

grandes áreas do conhecimento: Lingua-

gens, Matemática, Ciências da Nature-

za ou Ciências Humanas. Isso deu mais 

direção e coesão às trilhas opcionais 

oferecidas pelas escolas. “O modelo an-

terior estava apresentando uma série de 

problemas, especialmente duas grandes 

questões: a redução drástica da forma-

ção geral básica e a disparidade entre 

os itinerários formativos. Essas questões 

foram corrigidas”, diz Gontijo.

ΝΑ ΠΡℑΤΙΧΑ
No Centro Educacional Pioneiro, em 

São Paulo, essas reestruturações já foram 

bem absorvidas. “Houve uma reformula-

ção nos focos temáticos. Os itinerários, 

antes mais multidisciplinares e abrangen-

tes, passaram a ser mais objetivos e dire-

tamente ligados às áreas especí!cas de 

conhecimento”, a!rma Mário Fioranelli, 

diretor pedagógico do ensino funda-

mental II e médio. Apesar de as mudan-

ças terem trazido mais clareza e facilidade 

na organização pedagógica, Mário acre-

dita que elas reduziram o caráter experi-

mental e criativo de algumas atividades 

anteriores: “Não basta preparar os alunos 

apenas para os vestibulares, embora is-

so seja importante. Precisamos formar 

cidadãos críticos, capazes de atuar com 

autonomia na vida social e no mercado 

de trabalho. A atratividade e o sentido do 

conteúdo para o aluno precisam estar no 

centro da proposta.”

Mesmo com um modelo de itine-

rários formativos mais ancorado em 

disciplinas tradicionais, o processo de 

escolha da trilha a ser seguida pelos 

jovens no ensino médio ainda segue 

sendo um desafio. E as escolas vêm 

buscando formas de apoiar esse pro-

cesso. Um bom exemplo vem do Co-

légio Nossa Senhora das Graças (Gra-

cinha), em São Paulo. Lá, os alunos 

vivenciam uma etapa de experimen-

tação antes de definirem 

seus itinerários. “Os alu-

nos não escolhem seus 

itinerários logo no início 

do ensino médio. Du-

rante o primeiro ano, vi-

venciam uma espécie de 

menu-degustação, com 

experiências trimestrais 

em cada uma das áreas. 

Em agosto, realizamos um 

grande evento com partici-

pação das famílias, no qual 

alguns alunos já compartilham 

suas escolhas e outros ainda es-

tão em processo de decisão”, expli-

ca Paulo Rota, coordenador pedagó-

gico do ensino médio.
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Nova reforma 
amplia a 
formação 
geral e ajusta 
os itinerários 
formativos
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per!l ou não prestando a assistência de 

que eles necessitam para ser integrados 

plenamente ao dia a dia da escola. 

Os dados mais recentes, no entanto, 

indicam avanços no caminho da inclusão. 

Segundo o Censo Escolar de 2024, do Insti-

tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira (Inep), o número 

de estudantes com de!ciência, TEA ou 

altas habilidades matriculados em classes 

comuns da educação básica cresceu 58,7% 

entre 2020 e 2024. Na educação infantil , a 

expansão foi ainda maior: mais de 250%.

Apesar dos números positivos, a for-

mação de professores para receber esses 

alunos avança pouco. Segundo levanta-

mento feito em 2023 pelo Instituto Rodrigo 

Mendes, organização não governamental 

dedicada à educação inclusiva, apenas 6% 

dos mais de 2 milhões de professores de 

classes regulares da rede pública e particu-

Υmα εσχολα 
παρα τοδοσ

acesso à aprendizagem ainda é um de-

sa!o para crianças e adolescentes que 

apresentam alguma neurodivergência  

como transtorno do espectro autista 

(TEA), transtorno de dé!cit de atenção e 

hiperatividade (TDAH), dislexia e super-

dotação. Nem todas as escolas entendem 

que variações no funcionamento neuro-

lógico desses alunos trazem não apenas 

desa!os, mas também potencialidades e 

acabam não aceitando alunos com esse 

Ο διρειτο ◊ εδυχαο  

γαραντιδο πελα Χονστιτυιο. 

Μασ σερ〈 θυε νοσσασ εσχολασ 

σο ινχλυσιϖασ ε ατενδεm 

◊σ διφερεντεσ νεχεσσιδαδεσ 

ιντελεχτυαισ δοσ αλυνοσ?

Ο
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lar têm formação continuada em educação 

especial. Sem docentes preparados, o cami-

nho da inclusão !ca mais difícil. “Não basta 

o professor ensinar e achar que, a partir do 

que se ensina, todo mundo já aprendeu.

Uma escola inclusiva é aquela que respei-

ta o jeito de ser de cada um, e oferece pro-

postas político-pedagógicas diversi!cadas”, 

a!rma Deigles Amaro, especialista em ges-

tão educacional da instituição

Ensinar uma sala de aula diversa, com 

alunos de diferentes condições intelectu-

ais, físicas e cognitivas, não é uma missão 

simples e exige uma metodologia volta-

da ao coletivo. “Tem estudante que não 

enxerga, que não fala, que não se baseia 

somente em recursos visuais ou auditivos. 

A escola que não segrega é aquela que não 

faz uma proposta pedagógica baseada no 

modo único”, complementa Deigles.

As adaptações necessárias envolvem 

até mesmo os processos de avaliação. 

Alunos com dislexia e TDAH, por exemplo, 

podem ter di!culdade na leitura inicial e no 

aprendizado das regras de ortogra!a.  “Es-

te aluno pode fazer uma prova oralmente, 

porque com resposta escrita vai demorar 

muito mais tempo e ter mais erros de or-

togra!a, e não necessariamente se avaliará 

o conteúdo aprendido”, exempli!ca Ana

Luiza Navas, associada-fundadora do Ins-

tituto ABCD, organização social referência

no trabalho com dislexia.

Ο ΘΥΕ DΙΖ Α ΛΕΙ
Há quase 20 anos o Brasil constrói 

uma legislação para incentivar a inclu-

são nas escolas. Em 2008, o País rati!-

cou a Convenção Internacional sobre 

os Direitos das Pessoas com De!ciência, 

adotada pela Organização das Nações 

Unidas (ONU). No mesmo ano, publicou 

a Política Nacional da Educação Especial 

na Perspectiva Inclusiva. Em 2015, foi 

promulgada a Lei Brasileira de Inclusão 

(Lei nº 13.146). Há ainda uma legislação 

especí!ca para dislexia e TDHA (Lei nº 

14.254/2021). O desa!o, porém, é trans-

formar essas normas em prática no dia 

a dia das instituições. “A divulgação da 

lei é positiva, mas algumas escolas ain-

da não têm clareza sobre o que pode ou 

não ser feito”, diz Ana Luiza Navas.

O atendimento educacional especiali-

zado prevê a frequência do aluno na sala 

comum, com complementação no con-

traturno, se necessário, de acordo com 

suas especi!cidades. Pela legislação, esta 

atividade deve ser  ministrada por um pro-

!ssional de apoio escolar, que não neces-

sariamente precisaria ser professor, que 

pode ajudar na higiene, na locomoção e 

até na comunicação e operacionalização 

do conteúdo dado em sala de aula.

28 de setembro de 2025 9

Maria Clara Figueira é professora de 

Atendimento Educacional Especializado 

(AEE) na Escola Municipal Professor Ma-

nuel Valente do Couto, em Óbidos (PA), 

onde 48 alunos da educação especial 

estão matriculados, do infantil ao fun-

damental I. Ela desenvolve um projeto, 

fruto de uma parceria com o Instituto Ro-

drigo Mendes, que consiste em articular 

a cultura regional com a identidade das 

crianças, por meio do estudo de danças, 

lendas e depoimentos dos moradores 

mais antigos da região. A atividade en-

volve todos os alunos nas aulas regula-

res, pela manhã. “O conteúdo é passado 

com ludicidade, teatro de fantoches e 

trabalhos de arte.” No contraturno, para 

os alunos de educação inclusiva, Maria 

Clara amplia as estratégias: “Fizemos ma-

terial de apoio, como a confecção de per-

uma criança superdotada não precisa de 

suporte. Ao contrário. Precisa de um pro-

grama educacional para se desenvolver e 

ser feliz na escola como os outros alunos”, 

explica a mãe.

A escola prepara estratégias para va-

lorizar as habilidades de Antônio, que 

se interessa por arte e música. “Eles de-

senvolvem projetos, o que achamos que 

despertaria interesses nele, que gosta de 

trabalhar com interdisciplinaridade. Assim, 

ele pode se desenvolver plenamente, com 

habilidades para a vida”, conclui Itatiara.

sonagens, desenho e exibição de vídeo.”

Em São Paulo, no Colégio Rio Bran-

co, a orientadora educacional de apoio 

à aprendizagem Juliana Gois aposta no 

ensino individualizado. Em conjunto com 

professores, pais e especialistas externos, 

desde psicólogos e psiquiatras até tera-

peutas ocupacionais, a escola elabora 

um plano estratégico. “Estudamos o 

diagnóstico, as habilidades, as di!culda-

des no processo de aprendizagem e os 

desa!os”, diz. O documento é atualiza-

do no decorrer do ano, de acordo com o 

desenvolvimento da criança. “Um aluno 

com superdotação, por exemplo, pode 

apresentar di!culdade de socializar. Ho-

je, é uma demanda. Pode ser que daqui 

a seis meses não seja mais. É um desa!o, 

que exige pensar em novas estratégias.”

Na mesma escola, Itatiara Silva Lou-

renço acompanhou de perto a revisão do 

plano de estudos do !lho Antônio (no-

me !ctício), de sete anos, que  está no 2° 

ano do fundamental. O menino tem  altas 

habilidades e transtorno de ansiedade e 

apresentava di!culdade de vínculo com 

a comunidade escolar. Hoje já participa 

de forma ativa em sala e socializa com 

seus pares. “Se engana quem pensa que 
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per!l ou não prestando a assistência de 

que eles necessitam para ser integrados 

plenamente ao dia a dia da escola. 

Os dados mais recentes, no entanto, 

indicam avanços no caminho da inclusão. 

Segundo o Censo Escolar de 2024, do Insti-

tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira (Inep), o número 

de estudantes com de!ciência, TEA ou 

altas habilidades matriculados em classes 

comuns da educação básica cresceu 58,7% 

entre 2020 e 2024. Na educação infantil , a 

expansão foi ainda maior: mais de 250%.

Apesar dos números positivos, a for-

mação de professores para receber esses 

alunos avança pouco. Segundo levanta-

mento feito em 2023 pelo Instituto Rodrigo 

Mendes, organização não governamental 

dedicada à educação inclusiva, apenas 6% 

dos mais de 2 milhões de professores de 

classes regulares da rede pública e particu-

Υmα εσχολα 
παρα τοδοσ

acesso à aprendizagem ainda é um de-

sa!o para crianças e adolescentes que 

apresentam alguma neurodivergência  

como transtorno do espectro autista 

(TEA), transtorno de dé!cit de atenção e 

hiperatividade (TDAH), dislexia e super-

dotação. Nem todas as escolas entendem 

que variações no funcionamento neuro-

lógico desses alunos trazem não apenas 

desa!os, mas também potencialidades e 

acabam não aceitando alunos com esse 

Ο διρειτο ◊ εδυχαο  

γαραντιδο πελα Χονστιτυιο. 

Μασ σερ〈 θυε νοσσασ εσχολασ 

σο ινχλυσιϖασ ε ατενδεm 

◊σ διφερεντεσ νεχεσσιδαδεσ 

ιντελεχτυαισ δοσ αλυνοσ?

Ο
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lar têm formação continuada em educação 

especial. Sem docentes preparados, o cami-

nho da inclusão !ca mais difícil. “Não basta 

o professor ensinar e achar que, a partir do 

que se ensina, todo mundo já aprendeu.

Uma escola inclusiva é aquela que respei-

ta o jeito de ser de cada um, e oferece pro-

postas político-pedagógicas diversi!cadas”, 

a!rma Deigles Amaro, especialista em ges-

tão educacional da instituição

Ensinar uma sala de aula diversa, com 

alunos de diferentes condições intelectu-

ais, físicas e cognitivas, não é uma missão 

simples e exige uma metodologia volta-

da ao coletivo. “Tem estudante que não 

enxerga, que não fala, que não se baseia 

somente em recursos visuais ou auditivos. 

A escola que não segrega é aquela que não 

faz uma proposta pedagógica baseada no 

modo único”, complementa Deigles.

As adaptações necessárias envolvem 

até mesmo os processos de avaliação. 

Alunos com dislexia e TDAH, por exemplo, 

podem ter di!culdade na leitura inicial e no 

aprendizado das regras de ortogra!a.  “Es-

te aluno pode fazer uma prova oralmente, 

porque com resposta escrita vai demorar 

muito mais tempo e ter mais erros de or-

togra!a, e não necessariamente se avaliará 

o conteúdo aprendido”, exempli!ca Ana

Luiza Navas, associada-fundadora do Ins-

tituto ABCD, organização social referência

no trabalho com dislexia.

Ο ΘΥΕ DΙΖ Α ΛΕΙ
Há quase 20 anos o Brasil constrói 

uma legislação para incentivar a inclu-

são nas escolas. Em 2008, o País rati!-

cou a Convenção Internacional sobre 

os Direitos das Pessoas com De!ciência, 

adotada pela Organização das Nações 

Unidas (ONU). No mesmo ano, publicou 

a Política Nacional da Educação Especial 

na Perspectiva Inclusiva. Em 2015, foi 

promulgada a Lei Brasileira de Inclusão 

(Lei nº 13.146). Há ainda uma legislação 

especí!ca para dislexia e TDHA (Lei nº 

14.254/2021). O desa!o, porém, é trans-

formar essas normas em prática no dia 

a dia das instituições. “A divulgação da 

lei é positiva, mas algumas escolas ain-

da não têm clareza sobre o que pode ou 

não ser feito”, diz Ana Luiza Navas.

O atendimento educacional especiali-

zado prevê a frequência do aluno na sala 

comum, com complementação no con-

traturno, se necessário, de acordo com 

suas especi!cidades. Pela legislação, esta 

atividade deve ser  ministrada por um pro-

!ssional de apoio escolar, que não neces-

sariamente precisaria ser professor, que 

pode ajudar na higiene, na locomoção e 

até na comunicação e operacionalização 

do conteúdo dado em sala de aula.
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Maria Clara Figueira é professora de 

Atendimento Educacional Especializado 

(AEE) na Escola Municipal Professor Ma-

nuel Valente do Couto, em Óbidos (PA), 

onde 48 alunos da educação especial 

estão matriculados, do infantil ao fun-

damental I. Ela desenvolve um projeto, 

fruto de uma parceria com o Instituto Ro-

drigo Mendes, que consiste em articular 

a cultura regional com a identidade das 

crianças, por meio do estudo de danças, 

lendas e depoimentos dos moradores 

mais antigos da região. A atividade en-

volve todos os alunos nas aulas regula-

res, pela manhã. “O conteúdo é passado 

com ludicidade, teatro de fantoches e 

trabalhos de arte.” No contraturno, para 

os alunos de educação inclusiva, Maria 

Clara amplia as estratégias: “Fizemos ma-

terial de apoio, como a confecção de per-

uma criança superdotada não precisa de 

suporte. Ao contrário. Precisa de um pro-

grama educacional para se desenvolver e 

ser feliz na escola como os outros alunos”, 

explica a mãe.

A escola prepara estratégias para va-

lorizar as habilidades de Antônio, que 

se interessa por arte e música. “Eles de-

senvolvem projetos, o que achamos que 

despertaria interesses nele, que gosta de 

trabalhar com interdisciplinaridade. Assim, 

ele pode se desenvolver plenamente, com 

habilidades para a vida”, conclui Itatiara.

sonagens, desenho e exibição de vídeo.”

Em São Paulo, no Colégio Rio Bran-

co, a orientadora educacional de apoio 

à aprendizagem Juliana Gois aposta no 

ensino individualizado. Em conjunto com 

professores, pais e especialistas externos, 

desde psicólogos e psiquiatras até tera-

peutas ocupacionais, a escola elabora 

um plano estratégico. “Estudamos o 

diagnóstico, as habilidades, as di!culda-

des no processo de aprendizagem e os 

desa!os”, diz. O documento é atualiza-

do no decorrer do ano, de acordo com o 

desenvolvimento da criança. “Um aluno 

com superdotação, por exemplo, pode 

apresentar di!culdade de socializar. Ho-

je, é uma demanda. Pode ser que daqui 

a seis meses não seja mais. É um desa!o, 

que exige pensar em novas estratégias.”

Na mesma escola, Itatiara Silva Lou-

renço acompanhou de perto a revisão do 

plano de estudos do !lho Antônio (no-

me !ctício), de sete anos, que  está no 2° 

ano do fundamental. O menino tem  altas 

habilidades e transtorno de ansiedade e 

apresentava di!culdade de vínculo com 

a comunidade escolar. Hoje já participa 

de forma ativa em sala e socializa com 

seus pares. “Se engana quem pensa que 
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Ενσινο mδιο:
σερ〈 θυε αγορα ϖαι?

pós quase dez anos de muitas discus-

sões, reformas e contrarreformas, o en-

sino médio parece !nalmente ter chega-

do a um formato de!nitivo no Brasil. Em 

2025, as escolas de todo o País passaram 

a oferecer o mais novo modelo para 

os alunos do primeiro ano. Disciplinas 

tradicionais recuperaram boa parte do 

espaço que haviam perdido na grade 

curricular e os chamados itinerários for-

mativos, talvez a principal novidade das 

reformas, !caram mais padronizados.

Para Ivan Gontijo, gerente de Po-

líticas Educacionais da organização 

Todos Pela Educação, ainda é cedo 

para avaliar o impacto de mais um ci-

clo de alterações: “Este ano tem sido 

de transição para que as escolas e as 

redes de ensino se adaptem às novas 

diretrizes que foram estabelecidas no 

ano passado”, afirma.

A nova rodada de mudanças 

surgiu em resposta às insatis-

fações da comunidade escolar. 

Professores, pais e alu-

nos reclamavam que 

a implementação ini-

cial dos itinerários 

formativos reduziu 

demais o espaço pa-

ra disciplinas mais 

tradicionais – que 

continuam sendo 

as mais cobradas nos 

vestibulares –, além de gerar 

confusões e ampliar desigual-

∨λτιmα ϖερσο δα ρεφορmα εντρου εm ϖιγορ νο ινχιο δο ανο,  
ϖολτανδο α ρεφοραρ οσ χοντεδοσ τραδιχιοναισ να γραδε χυρριχυλαρ

Α
dades entre as redes pública e privada.

A partir deste ano, os itinerários for-

mativos, parte do currículo em que o 

aluno pode escolher o que estudar, ti-

veram seu número de horas reduzido 

de 40% para 20% da carga horária total. 

Além disso,  passaram a ser, obrigato-

riamente, vinculados a uma das quatro 

grandes áreas do conhecimento: Lingua-

gens, Matemática, Ciências da Nature-

za ou Ciências Humanas. Isso deu mais 

direção e coesão às trilhas opcionais 

oferecidas pelas escolas. “O modelo an-

terior estava apresentando uma série de 

problemas, especialmente duas grandes 

questões: a redução drástica da forma-

ção geral básica e a disparidade entre 

os itinerários formativos. Essas questões 

foram corrigidas”, diz Gontijo.

ΝΑ ΠΡℑΤΙΧΑ
No Centro Educacional Pioneiro, em 

São Paulo, essas reestruturações já foram 

bem absorvidas. “Houve uma reformula-

ção nos focos temáticos. Os itinerários, 

antes mais multidisciplinares e abrangen-

tes, passaram a ser mais objetivos e dire-

tamente ligados às áreas especí!cas de 

conhecimento”, a!rma Mário Fioranelli, 

diretor pedagógico do ensino funda-

mental II e médio. Apesar de as mudan-

ças terem trazido mais clareza e facilidade 

na organização pedagógica, Mário acre-

dita que elas reduziram o caráter experi-

mental e criativo de algumas atividades 

anteriores: “Não basta preparar os alunos 

apenas para os vestibulares, embora is-

so seja importante. Precisamos formar 

cidadãos críticos, capazes de atuar com 

autonomia na vida social e no mercado 

de trabalho. A atratividade e o sentido do 

conteúdo para o aluno precisam estar no 

centro da proposta.”

Mesmo com um modelo de itine-

rários formativos mais ancorado em 

disciplinas tradicionais, o processo de 

escolha da trilha a ser seguida pelos 

jovens no ensino médio ainda segue 

sendo um desafio. E as escolas vêm 

buscando formas de apoiar esse pro-

cesso. Um bom exemplo vem do Co-

légio Nossa Senhora das Graças (Gra-

cinha), em São Paulo. Lá, os alunos 

vivenciam uma etapa de experimen-

tação antes de definirem 

seus itinerários. “Os alu-

nos não escolhem seus 

itinerários logo no início 

do ensino médio. Du-

rante o primeiro ano, vi-

venciam uma espécie de 

menu-degustação, com 

experiências trimestrais 

em cada uma das áreas. 

Em agosto, realizamos um 

grande evento com partici-

pação das famílias, no qual 

alguns alunos já compartilham 

suas escolhas e outros ainda es-

tão em processo de decisão”, expli-

ca Paulo Rota, coordenador pedagó-

gico do ensino médio.
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Nova reforma 
amplia a 
formação 
geral e ajusta 
os itinerários 
formativos
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rincar na escola vai muito além da recre-

ação: é prática que garante descobertas, 

convivência e aprendizado. No dia a dia, 

seja em jogos, construções ou ativida-

des coletivas, cada experiência amplia 

as habilidades cognitivas, sociais e mo-

toras das crianças. É também um direi-

to reconhecido por instituições o"ciais, 

especialistas e valorizado pelas famílias.

O Fundo das Nações Unidas para a 

Infância (Unicef ), em materiais publica-

dos em 2023 sobre a primeira infância, 

destaca que, nos primeiros mil dias de 

vida da criança — ou seja, 2 anos e 8 

meses —, o cérebro forma conexões em 

ritmo acelerado e que a brincadeira for-

talece as bases cognitivas, emocionais 

e sociais. Já a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), obrigatória para to-

ςιϖνχιασ λδιχασ σο 

παρτε εσσενχιαλ δο 

δεσενϖολϖιmεντο ινφαντιλ

Β

das as escolas do Brasil, reconhece o 

brincar como direito de aprendizagem. 

A pedagoga e psicopedagoga Ros-

sane Rosental, do Colégio Presbiteria-

no Mackenzie, em São Paulo, concorda 

que a brincadeira é central na aprendi-

zagem. “É nela que a criança pesquisa, 

se expressa e constrói conhecimentos. 

Com objetivos pedagógicos claros, o 

professor identi"ca no brincar espon-

tâneo oportunidades de intervenção 

e planeja novos percursos de ensino.”

Para muitas escolas, o brincar é a essên-

cia do processo educativo. “Cada interação 

ou experiência tem o poder de marcar a 

formação da criança. Toda brincadeira é 

descoberta, construção de saberes e ex-

pressão”, avalia Cris Leão, coordenadora 

da Educação Infantil do Colégio Imacu-

lado Coração de Maria, no Rio de Janeiro.

DΙΡΕΙΤΟ DΑ ΧΡΙΑΝ∩Α
A perspectiva das famílias mostra 

como essas vivências ultrapassam os 

6 28 de setembro de 2025

muros da escola. Nilma Pinho, mãe de 

Zion Pinho dos Anjos, de 4 anos, aluno 

do  Centro Municipal de Educação In-

fantil Cemei Suzana Campos Tauil, em 

São Paulo, percebe re!exos claros em 

casa. “Ele traz galhos e folhas, ensina a 

irmã a construir brinquedos e fala sobre 

a importância de cuidar da natureza.”

As aprendizagens aparecem também 

como Zion lida com frustrações. “Quan-

do perde em jogos ou corridas, lembra 

que na escola também é assim: às vezes 

ganha, às vezes perde. Antes chorava 

muito; hoje entende melhor e consegue 

lidar com as emoções”, diz Nilma.

ΙΝΟςΑΡ ΒΡΙΝΧΑΝDΟ
É preciso lembrar que cada estímulo 

vivido na primeira infância pode marcar a 

formação da criança. “Quando as famílias 

percebem os "lhos mais autônomos, criati-

vos e felizes, entendem o valor da proposta e 

passam a ser aliados da escola", diz Cris Leão.

Assim, entre diferentes abordagens, a 

diversão com propósito ganha cada vez 

mais espaço. “Brincar na escola é garantir 

o direito da criança de se desenvolver de

forma natural, mais humanizada e afetiva",

conclui Nilma.

Βρινχαρ παρα απρενδερ

Τραδιο: 9 εm χαδα 10 φαmλιασ ρεχοmενδαm α Ρεδ Βαλλοον

1♠ εσχολα βρασιλειρα α τραβαληαρ χοm Οξφορδ Ιντερνατιοναλ Χυρριχυλυm

Εξχελνχια δο χορπο δοχεντε ρεχονηεχιδα

Εσχανειε ο

ΘΡ Χοδε ε αγενδε

υmα ϖιϖνχια γρατυιτα

Ρεδ Βαλλοον Βιλινγυαλ Σχηοολ.
Υm εσπαο δε αχοληιmεντο, αφετο

ε δεσενϖολϖιmεντο ινφαντιλ.
Εσχολα βιλνγυε παρα χριανασ δε 2 α 5 ανοσ
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Ρεφορmα ρεδενε 
ιτινερ〈ριοσ

Saber se os itinerários oferecidos 

pela escola têm uma base pedagógica 

sólida não é algo muito fácil. O Conse-

lho Nacional de Educação (CNE), vincu-

lado ao Ministério da Educação (MEC), 

constrói as diretrizes que orientam a 

implementação dos itinerários em to-

do o País. Entretanto, essas orientações 

são interpretadas por cada conselho 

estadual de educação. “Então, é difícil 

dizer hoje se todos os itinerários têm 

uma base pedagógica sólida, pois de-

pende de como serão normatizados e 

implementados”, aponta Ivan Gontijo. 

Apesar disso, com esse novo dese-

nho curricular, é possível ter mais clareza 

no processo de avaliação. “Como agora 

os itinerários passam a ter combinações 

de aprofundamento nas áreas de co-

nhecimento, vai ser mais fácil fazer um 

acompanhamento, porque a base peda-

gógica acaba sendo mais parecida com 

a das disciplinas tradicionais”, destaca o 

especialista. 

Como os pais também têm mais re-

ferências sobre as disciplinas tradicio-

nais, isso facilitará a aproximação com 

as escolas para acompanhar de perto 

os itinerários oferecidos. Estar presen-

te nesse percurso dos !lhos e dialogar 

com as instituições de ensino é muito 

importante. “As famílias devem acom-

panhar a proposta pedagógica e man-

ter a conversa sobre as inclinações e 

os desejos de seus !lhos com relação 

à escola”, a!rma Ana Bergamin, coor-

denadora pedagógica do Colégio Vera 

Cruz, em São Paulo (SP).

E essa conversa e o mapeamento das 

diferentes trilhas de formação oferecidas 

aos estudantes são um processo que 

pode, e deve, ser feito pela família antes 

mesmo da matrícula no ensino médio. 
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Ο λυγαρ δα τεχνολογια
A lei federal que proibiu o uso de ce-

lulares em sala de aula já traz benefícios 

percebidos por professores, mas tam-

bém reacende um debate antigo sobre 

o papel das tecnologias na educação. A

medida busca reduzir distrações e am-

pliar o foco dos estudantes, ao mesmo

tempo que levanta uma questão: como

evitar que a regulação seja confundida

com rejeição à tecnologia?

Para especialistas e instituições, a 

proibição não deve ser interpretada 

como um veto à tecnologia digital nas 

escolas, cada vez mais presente em 

práticas pedagógicas que, em alguns 

casos, incluem o uso controlado de ce-

lulares. Nas escolas ouvidas pelo Γυια 
δε Χολγιοσ, há consenso de que o

problema não está na tecnologia, mas 

no uso recreativo e descontextualizado. 

"Seguimos utilizando recursos digitais, 

inclusive com celulares da escola que 

não têm redes sociais nem jogos. São 

usados para gravar entrevistas, tirar fo-

tos, fazer pequenas edições de vídeo. 

A gente quer continuar ensinando os 

alunos a trabalharem com esses equi-

pamentos”, a!rma Daniel Helene, do 

Vera Cruz.

Rosemary Pontes, diretora do Colégio 

Multiverso Educação em Fortaleza (CE), 

reforça essa ideia: "A questão não é re-

jeitar a tecnologia, mas sim educar para 

o uso consciente e equilibrado. Conta-

mos com Chromebooks, TVs, projetores

e uma excelente internet, que garantem 

uma conexão saudável e produtiva com

o mundo digital".

Há também a preocupação de que

o "desaparecimento” dos celulares no

ambiente escolar deixe em segundo

plano a necessidade de uma formação

crítica para o uso responsável das telas.

Quem faz o alerta é Guilherme Alves,

gerente de Projetos da SaferNet, orga-

nização sem !ns lucrativos dedicada à

defesa e promoção dos direitos huma-

nos na internet. Ele ressalta que a nova

regra pode até ajudar a reduzir distra-

ções em sala de aula, mas não resolve

sozinha os desa!os do mundo digital: 

"Ela colabora no curto prazo, mas não 

pode ser tratada como afastamento da 

educação para a cidadania digital, que 

é um direito dos estudantes e está pre-

vista na BNCC [Base Nacional Comum 

Curricular] desde 2017".

Ele destaca que, para isso, é importan-

te investir na formação de professores, 

envolver as famílias e integrar o tema 

ao currículo escolar: "A escola tem papel 

central de ensinar sobre privacidade, 

discurso de ódio, desinformação, saúde 

mental e outros temas que atravessam 

o uso da tecnologia". O foco, defende

Alves, não deve ser apenas restringir os

aparelhos, mas preparar os alunos para

lidar com os riscos da hiperconectividade 

dentro e fora dos muros da escola.

Εσχολασ Χολιγαδασ
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δα λει ◊ αο

 ano de 2003 marcou uma conquista his-

tórica para o movimento negro no Bra-

sil: a promulgação da Lei 10.639/03, que 

estabelece a obrigatoriedade do ensino 

de história e cultura afro-brasileira no 

currículo da educação básica. Cinco anos 

mais tarde, a história e a cultura dos po-

vos indígenas do Brasil também foram 

incluídas na legislação.

O objetivo dessas iniciativas é pro-

mover o respeito à diversidade cultural, 

fortalecer a identidade de povos mar-

ginalizados e combater preconceitos e 

estereótipos, ampliando o repertório 

de crianças e jovens, muito pautado na 

educação tradicional por referências 

eurocêntricas. “Isso não signi"ca rejei-

tar as contribuições europeias, mas sim 

reconhecê-las ao lado das experiências 

e saberes das populações negras e in-

dígenas”, explica Natanael Conceição, 

supervisor de educação antirracista do 

Instituto Identidades do Brasil (ID_BR), 

organização dedicada à redução de de-

sigualdades raciais.

ΣΕΜ ΑΠΛΙΧΑ∩℘Ο
Na prática, entretanto, a lei provocou 

poucas mudanças nos currículos escola-

res até aqui. Segundo um estudo realiza-

do em 2023 pelas organizações não go-

vernamentais Geledés e Instituto Alana, 

mais de 70% das Secretarias Municipais 

de Educação ainda não têm nenhuma 

ou há poucas ações para cumprir a le-

gislação. Dessas redes municipais, 53% 

Μαισ δε 20 ανοσ απ⌠σ εντραρ εm ϖιγορ, λει θυε οβριγα 

ο ενσινο δε ηιστ⌠ρια ε χυλτυρα αφρο−βρασιλειρα αινδα νο

σαιυ τοταλmεντε δο παπελ να mαιορ παρτε δασ εσχολασ

Ο
fazem ações isoladas e pouco estrutura-

das, e outras 18% admitem não realizar 

nenhum tipo de ação.

É um cenário pouco animador para 

o avanço da educação antirracista no

País, pois sinaliza que o próprio poder

público não reconhece a obrigatorie-

dade de seguir a legislação. “É uma

atitude que fortalece e dissemina a

interpretação de que sua aplicação é

opcional”, diz Edneia Gonçalves, coor-

denadora executiva da Ação Educativa,

associação civil que atua nas áreas de

educação, cultura e juventude.

De acordo com a pesquisa do Gele-

dés e do Instituto Alana, os principais 

desa"os para o cumprimento da lei são 

a falta de apoio para as escolas, a di"-

culdade dos pro"ssionais em introduzir 

a temática nos currículos, a ausência 

de informação e orientação sobre o 

tema e a pouca mobilização ou desin-

teresse dos próprios professores nas 

instituições.

A socióloga e professora da Univer-

sidade Federal do Rio de Janeiro Unirio 

Andrea Lopes diz que a execução da 

lei frequentemente se traduz em ações 

muito pontuais: “Seja pela di"culdade 

de formação de professores ou da má 

vontade institucional, a obrigatoriedade 

desse estudo muitas vezes não é enten-

dida como algo transversal, mas como 

um evento no 19 de abril [Dia dos Povos 

Indígenas] ou durante o mês da Consci-

ência Negra [novembro]”.

ΑΣ ΕΣΧΟΛΑΣ ΠΟDΕΜ ΑΓΙΡ
Para 64% dos jovens entre 16 e 24 anos, 

o ambiente educacional é o local onde mais 

sofrem racismo. O dado alarmante é da

pesquisa Percepções Sobre o Racismo no

Brasil, realizada em 2023 pela Inteligência

em Pesquisa e Consultoria Estratégica (Ipec)

a pedido do Instituto Peregum e do Projeto 

Sistema de Educação por uma Transforma-

ção Antirracista (Seta).

A socióloga e professora Andrea Lo-

pes, da Universidade Federal do Estado 

do Rio de Janeiro Unirio, alerta que o 

racismo no ambiente escolar se agrava 

pela vulnerabilidade de crianças e jo-

vens negros, que têm menos recursos, 

instrumentos e repertório para lidar 

com a discriminação do que os adultos. 

A sensação de exclusão e a fragilidade 

podem ser ainda maiores para estudan-

tes negros e indígenas que estudam em 

colégios com público majoritariamente 

branco, pela falta de representatividade 

nesses espaços.

Andrea enfatiza que a prevenção da 

discriminação racial dentro da escola re-

quer um comprometimento da institui-

ção com a educação antirracista, desde 

sua organização até os conteúdos e as 

relações entre as pessoas.

Se um caso de racismo chegar a aconte-

cer, a escola precisa adotar medidas eviden-

tes e efetivas, sem tratar a situação como 

caso isolado ou confundi-la com bullying. 

Também é importante ter pronto um pro-

tocolo de enfrentamento dessas situações, 

considerando seu contexto especí"co. “Se a 

escola não desenvolve ações permanentes, 

articuladas e intencionais para identi"cação 

das características do racismo, com certeza 

terá di"culdade para enfrentá-lo”, conclui 

Edneia Gonçalves, coordenadora executiva 

da organização Ação Educativa.

12 28 de setembro de 2025
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dou práticas já existentes. Na escola Vera 

Cruz, em São Paulo (SP), por exemplo, o 

uso de celulares em sala de aula já era 

proibido antes da lei. “A partir do 6º ano, 

eles não podiam entrar com o celular 

nas salas, salvo em situações planejadas 

com "nalidade pedagógica”, a"rma Da-

niel Helene, coordenador pedagógico 

do ensino fundamental. 

ΜΥDΑΝ∩ΑΣ
Mas isso não quer di-

zer que a nova lei não 

tenha trazido mudan-

ças. As mais perceptí-

veis, segundo Helene, 

ocorreram fora das aulas. 

Antes, cerca de 20% dos 

alunos costumavam se 

reunir em rodas durante 

o recreio para assistir a

vídeos nos celulares. "A

proibição fez com que os alunos passas-

sem a conversar de outras maneiras", diz.

No Colégio Adventista, com unidades 

na região do ABC e no litoral paulista, 

também já existiam diretrizes internas 

sobre o tema. Mas, com a promulgação 

da lei, essas regras foram reforçadas e 

acompanhadas de ações práticas, co-

mo campanhas de conscientização e 

reuniões com pais e alunos. “Houve um 

aumento na participação durante as 

aulas. A ausência do celular reduziu as 

distrações e facilitou a construção de 

um ambiente mais colaborativo”, relata o 

diretor-geral, Cleyton Guimarães Costa.

Também já se percebem outros sinais 

interessantes com a redução do uso ex-

cessivo de celulares no dia a dia, no pe-

ríodo fora da escola, o que trazia efeitos 

negativos também do ponto de vista da 

saúde mental de crianças e adolescen-

Εσχολα σεm 
χελυλαρ

esde janeiro de 2025, celulares estão o"-

cialmente proibidos nas salas de aula em 

todo o Brasil. A mudança veio com a san-

ção presidencial da Lei nº 15.100/2025, 

que alterou o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA) para restringir o uso 

de aparelhos eletrônicos pessoais du-

rante as atividades escolares, exceto 

quando houver "nalidade pedagógica 

autorizada pelo professor.

Nas redes públicas e privadas, muitas 

instituições adotavam regras próprias 

de limitação ao uso do celular antes da 

legislação federal, que apenas consoli-

Λει θυε προβε χελυλαρεσ 

τραζ γανηοσ ◊ ροτινα 

εσχολαρ, mασ mαντm ο 

δεσα∪ο δα χιδαδανια διγιταλ

D

tes.  “A ansiedade, especialmente nos 

momentos que antecediam o intervalo 

e a troca de professores, diminuiu com o 

tempo. A concentração e o envolvimen-

to nas aulas aumentaram signi"cativa-

mente. O ambiente está mais !uido, e os 

professores conseguem desenvolver os 

conteúdos com mais profundidade”, diz 

Rosemary Pontes, diretora pedagógica da 

rede de colégios Multiverso Educação, do 

Ceará. Para ajudar nessa transição, esco-

las da rede ampliaram as opções de ati-

vidades nos intervalos, oferecendo jogos 

de cartas, gamão e até karaokê.

ΙΜΠΑΧΤΟΣ ΙΝΙΧΙΑΙΣ
O apoio também precisa vir das 

famílias dos alunos, e o engajamento 

delas tem sido decisivo para que a re-

gra funcione na prática. No Vera Cruz, o 

diálogo com os pais foi conduzido jun-

to à Organização de Famílias da escola, 

garantindo adesão e entendimento. 

“Com as famílias não há embate ou 

con!ito, mas observamos a manuten-

ção de alguns comportamentos, como 

pais que querem conversar com os "-

lhos por mensagem durante o período 

escolar. Aos poucos, fomos restringindo 

o uso dos aparelhos a momentos muito

especí"cos: os alunos podem trazer os

celulares, mas usam apenas no horário

da chegada, no recreio e no horário de

saída”, comenta Helene.

Se já são claros os sinais positivos 

no comportamento, na saúde mental e 

na convivência entre os alunos, ainda é 

cedo para medir impactos na aprendi-

zagem. Mesmo assim, os relatos de pro-

fessores sobre o aumento da !uidez nas 

aulas, menor número de interrupções e 

maior aproveitamento dos conteúdos 

são encorajadores.

28 de setembro de 2025 13

pais de alunos para criar 

uma agenda, antirracista 

de curto, médio e longo 

prazo. Entre os objetivos 

da agenda, estão “am-

pliar a presença de estudantes e pro-

fessores negros na escola, a revisão do 

currículo pedagógico e a ampliação 

do diálogo do colégio com as escolas 

públicas, movimentos sociais e outros 

atores da luta antirracista”, explica Evie 

Santiago, cofundadora da Comissão 

Antirracista do Equipe.

Para  Luciana Fevorini, diretora do 

Equipe, as medidas re!etiram na re-

dução dos casos de racismo na escola 

e nas atitudes dos alunos: “Tem-se ob-

servado que os estudantes negros se 

sentem valorizados por meio do res-

gate de suas raízes ancestrais, assim 

como o letramento racial de estudan-

tes brancos, a partir da conscientiza-

ção sobre a herança escravocrata e o 

reconhecimento do compromisso com 

a reparação histórica”, conclui.

Βονσ εξεmπλοσ α σεγυιρ
Um caso de trabalho antirracista 

mais integrado ao projeto pedagó-

gico da escola pode ser encontrado 

na rede pública de Taguatinga, no 

Distrito Federal. Criada em 2021, a 

iniciativa Taguatinga Plural ofere-

ce apoio financeiro e pedagógi-

co para o desenvolvimento de 

ações antirracistas nas escolas 

estaduais da região. Segundo o 

coordenador do projeto, André 

Lúcio Bento, algumas unidades 

já desenvolviam atividades liga-

das ao tema, mas, muitas vezes, 

de forma dispersa, sem foco e ar-

ticulação. Agora, André acredita 

que “há uma interpretação menos 

estereotipada e mais diversa do 

que representam os povos pretos 

e indígenas, além de uma aborda-

gem mais interdisciplinar”.

Outra referência é a Escola Maria 

Felipa, considerada a primeira afro-

-brasileira do País. Com unidades em

Salvador e no Rio de Janeiro, a insti-

tuição privada tem o antirracismo no 

centro de seu modelo pedagógico. 

“Temos um currículo que potencia-

liza os saberes culturais, filosóficos, 

científicos e tecnológicos dos povos 

africanos e afro-brasileiros”, explica 

Cristiane Coelho, diretora da unidade 

de Salvador.

Entre os pontos positivos dessa abor-

dagem, Cristiane destaca o desenvolvi-

mento da consciência social, racial e ética 

desde a infância, permitindo que as crian-

ças negras se reconheçam positivamente 

no currículo, nos livros, nas falas dos edu-

cadores e nas propostas pedagógicas – o 

que gera sentimento de pertencimento, 

valorização da ancestralidade e orgulho 

da própria história.

ΑΓΕΝDΑ ΑΝΤΙΡΡΑΧΙΣΤΑ
A partir da repercussão do caso Ge-

orge Floyd – homem negro assassina-

do por um policial nos Estados Unidos 

em maio de 2020 –, a direção do Co-

légio Equipe, em São Paulo,  uniu-se a 

Conteúdo patrocinado

Formação ‘mão na massa’ para construir o futuro
Colégio FAAP oferece mais de 40 itinerários formativos com atividades práticas no 
contraturno para aprofundar a vivência em criatividade, tecnologia e negócios

A combinação equilibrada entre 
teoria e prática é fundamental para o 
sucesso de qualquer projeto pedagó-
gico. Com o propósito de tornar seu 
Ensino Médio ainda mais completo e 
atraente para os estudantes, o Colégio 
FAAP São Paulo está disponibilizando 
uma série de atividades práticas no 
contraturno das aulas convencionais.

Oferecidas a partir do início do 
próximo ano letivo, essas atividades 
utilizarão a ampla infraestrutura de 
laboratórios, ateliês e ofi cinas da ins-
tituição para proporcionar vivências 
em temas como moda, cinema, artes, 
tecnologia e empreendedorismo. Os 
estudantes terão a oportunidade de ex-
perimentar diferentes possibilidades 
de carreira e, com isso, absorver mais 
elementos para a escolha informada e 
consciente do curso superior.

Além de fortalecer o repertório 
acadêmico, a novidade tem também 
o objetivo de proporcionar vivências 
“mão na massa” e incentivar o conví-
vio social. “Quanto mais a gente con-
seguir equilibrar o uso das telas, como 
uma ferramenta de tecnologia – tão 
inerente ao nosso cotidiano –, com 

as atividades formativas propostas, 
mais contribuímos para desenvolver 
as soft skills individuais de cada alu-
no”, diz Luís Sobral, CEO da Fundação 
Armando Alvares Penteado (FAAP), 
referindo-se aos atributos de com-
portamento que serão cada vez mais 
importantes no mercado de trabalho, 
a exemplo de iniciativa, colaboração, 
pensamento crítico, empatia, comuni-
cação e liderança. Sobral ressalta que 
as atividades do contraturno não serão 
um mero “passatempo”: ao contrário, 

estão sendo planejadas para integrar, 
com coerência e efi ciência, o progra-
ma de ensino. A projeção é de que os 
itinerários formativos e as ofi cinas 
de contraturno representem 20% da 
carga horária total dos estudantes, sem 
acréscimo no valor da mensalidade.

É um benefício que se junta a 
outras vantagens relevantes. Fazer 
todo o Ensino Médio no Colégio 
FAAP dá direito a uma bolsa de 20% 
ao ingressar no Centro Universitário 
FAAP, válida para qualquer curso 

e para todo o curso, desde que seja 
mantido o nível de desempenho 
acadêmico exigido.

Quem cursa o Ensino Médio no 
Colégio FAAP tem ingresso assegura-
do em qualquer curso de graduação 
na FAAP, pois a instituição considera 
que a avaliação já terá sido feita. “Co-
nhecemos muito bem cada estudan-
te que esteve sob a nossa orientação 
pedagógica, de tal forma que, nesses 
casos, podemos usar a própria mé-
dia do desempenho escolar do aluno 
como critério de entrada no nível 
superior”, explica Sobral.

Outro atrativo para os alunos do 
Ensino Médio é integrar um comple-
xo cultural ativo, que une inovação à 
tradição da FAAP desde 1947. Além 
da convivência com diversas mani-
festações artísticas, eles têm acesso 
gratuito a teatro, cinema e ao Museu 
de Arte Brasileira (MAB FAAP).

Fundado em 1988 em São Paulo, o 
Colégio FAAP também está em Ribei-
rão Preto desde os anos 2000, onde se 
tornou referência no Ensino Médio. A 
unidade passará a oferecer o Ensino 
Fundamental II a partir de 2026.

Marcos Anjos/FAAP

Alunas do Colégio FAAP, que agora oferece mais de 40 itinerários formativos 
no contraturno, ampliam horizontes com criatividade, tecnologia e negócios

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por FAAP.
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ΙΑ  απροϖαδα 
εm σαλα δε αυλα

avanço e a popularização de ferramen-

tas de inteligência arti"cial (IA) têm de-

sa"ado as escolas a repensar suas prá-

ticas, avaliações e o próprio papel do 

professor. Se, por um lado, a IA amplia o 

acesso à informação e permite a perso-

nalização do ensino, por outro, é preciso 

formar educadores e estudantes para 

essa nova realidade e para o uso crítico 

e ético desses recursos. “A chegada da 

inteligência arti"cial generativa ao am-

biente escolar representa mais do que 

uma inovação tecnológica – ela nos con-

vida a uma mudança de paradigma”, diz 

Sara Hughes, uma das autoras do livro Α 
Εσχολα χοm Ιντελιγνχια Αρτιλχιαλ Γενερα−
τιϖα e diretora da escola FourC Bilingual 

Academy, em Bauru (SP).

Ela explica que a IA pode apoiar pro-

fessores em tarefas administrativas, ava-

liações e diagnósticos, liberando tempo 

para focar a escuta, o acolhimento e a 

mediação do processo de aprendizagem. 

Além disso, desde que usadas com pro-

pósitos pedagógicos, responsabilidade, 

ética e orientação adequada, essas ferra-

mentas ajudam a estimular a criatividade, 

a curiosidade e o pensamento crítico dos 

estudantes. Assim, podem ser aliadas pa-

ra enriquecer projetos interdisciplinares, 

resolver problemas e preparar os alunos 

para um futuro cada vez mais digital. 

ΕΞΕΜΠΛΟΣ ΙΝΣΠΙΡΑDΟΡΕΣ
É com esse objetivo que o Colégio 

Farroupilha, em Porto Alegre (RS), tra-

balha a IA como conteúdo transversal. 

O projeto Entre Linhas e Códigos: Cons-

truindo Argumentos na Era da IA, desen-

volvido com estudantes do 8º ano do 

ensino fundamental, nasceu a partir do 

"lme Εξτραορδιν〈ριο (2017), do diretor 

Stephen Chbosky. A história parte dos 

desa"os de um menino que tem uma 

deformidade facial e começa a frequen-

tar uma escola regular.

Na primeira fase do projeto, os alu-

nos se dividiram em grupos para fazer 

críticas favoráveis ou negativas ao fil-

me e defender seus argumentos sem 

o uso de IA. Em seguida, recorreram à 

tecnologia como ferramenta de refle-

xão e aprimoramento para trabalhar 

as suas considerações originais.

Agora no segundo semestre de 2025, 

uma nova disciplina eletiva está sendo 

oferecida para o ensino médio:  IA e Ino-

vação: Criando o Amanhã, que abordará 

Dεσδε 2024, ο Πιαυ ιmπλαντου 

οβριγατοριαmεντε α δισχιπλινα δε Ιν−

τελιγνχια Αρτι∪χιαλ εm τοδασ ασ εσχο−

λασ δα ρεδε πβλιχα εσταδυαλ. Ελα εστ〈 

πρεσεντε νο χυρρχυλο δοσ εστυδαντεσ 

δο 9≡ ανο δο ενσινο φυνδαmενταλ ατ 

ο 3≡ ανο δο ενσινο mδιο.

Εσσε πιονειρισmο, ρεχονηεχιδο πελα 

Οργανιζαο δασ Να⌡εσ Υνιδασ παρα α 

Εδυχαο, α Χινχια ε α Χυλτυρα (Υνεσ−

χο), φοι ποσσϖελ γραασ α υmα σριε δε 

παρχεριασ εστρατγιχασ. Ινστιτυι⌡εσ δε 

ενσινο συπεριορ χοmο α Υνιπαmπα, 

ΥΦΡΓΣ ε ΙΦΦαρρουπιληα δεσενϖολϖε−

ραm ο χυρρχυλο ε α φορmαο ινιχιαλ 

δοσ προφεσσορεσ. 

Α ϖαλοριζαο δο τεmα λεϖου mαισ 

δε 99 mιλ αλυνοσ πιαυιενσεσ α σε ινσ−

χρεϖερεm να Ολιmπαδα Ναχιοναλ δε ΙΑ 

νο ανο πασσαδο ε χοmεα α γεραρ νοϖοσ 

χονηεχιmεντοσ παρα α ρεγιο. Να εσχολα 

ΧΕΤΙ Παυλο Φρειρε, εm Γυαριβασ, α mαισ 

δε 650 κm δε Τερεσινα, αλυνοσ δεσεν−

ϖολϖεραm υm προτ⌠τιπο δε απλιχατιϖο θυε 

ρεχοmενδα σεmεντεσ παρα αγριχυλτορεσ 

φαmιλιαρεσ α παρτιρ δε δαδοσ σοβρε σολο, 

χλιmα ε τιπο δε χυλτιϖο. �Οσ εστυδαντεσ 

απλιχαm να πρ〈τιχα οσ χονηεχιmεντοσ 

αδθυιριδοσ νασ αυλασ δε ΙΑ, χριανδο σο−

λυ⌡εσ θυε διαλογαm διρεταmεντε χοm α 

ρεαλιδαδε δα χοmυνιδαδε�, διζ Αmανδα 

Σουσα, προφεσσορα δα ινστιτυιο.

Πιαυ ϖιρα ρεφερνχια εm ΙΑ

Προϕετοσ εm εσχολασ πβλιχασ ε πριϖαδασ 

mοστραm υσοσ πεδαγ⌠γιχοσ δα τεχνολογια, mασ 

εσπεχιαλιστασ δεφενδεm φορmαο χρτιχα ε τιχα

Ο
o que é IA e seu impacto na sociedade. 

“Os alunos vão experimentar ferramentas 

populares como o ChatGPT, o DALL-E e 

o Canva AI, e serão incentivados a criar 

conteúdos diversos — histórias, imagens, 

mapas mentais, vídeos e jogos — com o 

apoio da IA”, diz Marícia Ferri, diretora-

-geral do colégio. “Paralelamente, o cur-

so promove a re!exão sobre os limites 

éticos do uso dessas tecnologias, a cida-

dania digital e as novas possibilidades 

pro"ssionais que surgem com a evolução 

dessa tecnologia. O percurso culmina na 

elaboração de um projeto autoral, que 

integra criatividade e responsabilidade 

no uso dessas ferramentas”, completa. 

No Colégio Visconde de Porto Segu-

ro, em São Paulo, o uso da IA é trabalha-

do com os alunos do 2º ano do ensino 

fundamental  até o 1º ano do ensino 

médio. Os conteúdos incluem desde o 

desenvolvimento do pensamento com-

putacional até a criação de prompts e 

o uso consciente de ferramentas ba-

seadas em IA generativa. “Um projeto 

de destaque é o Suicide Analytics for 

Counter Incidence Saci, idealizado por 

alunos com apoio da equipe docente. 

Utilizando machine learning, o projeto 

investiga correlações entre fatores socio-

econômicos e taxas de suicídio globais, 

resultando em visualizações interativas e 

insights relevantes”, diz Alessandra Buri-

ti, coordenadora de educação digital da 

unidade Morumbi do colégio. 

14 28 de setembro de 2025
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sem respeitar o tempo de cada criança."

Hoje, ele é pai de Aurora, de 4 anos, e 

teme que a "lha repita as mesmas mar-

cas. Atualmente, ela estuda no Centro 

Municipal de Educação Infantil (Cemei) 

Suzana Campos Tauil, em São Paulo. 

"Espero que a próxima escola da Au-

rora olhe para esse período com tanto 

interesse quanto a criança, em um pro-

cesso que respeite a descoberta e não 

imponha pressão. Eu acredito que o pa-

pel da escola seja oferecer os estímulos 

corretos e não atrapalhar a criança com 

métodos preestabelecidos."

ΝΑΣ ΕΣΧΟΛΑΣ
No Colégio Pentágono, jogos de ta-

buleiro, bingos, dominós e cartas aju-

dam os estudantes a explorar padrões, 

desenvolver cálculo mental e compre-

ender as quatro operações. Recursos 

como geoplano, tangram e dobraduras 

permitem investigar formas e simetrias. 

“Esses materiais permitem que os alunos 

experimentem e testem ideias matemá-

ticas em situações planejadas, nas quais 

são convidados a levantar hipóteses, 

Ο δεσαο δα 
mατεm〈τιχα

uita gente começa a tropeçar na mate-

mática já nos primeiros anos da escola. 

A di"culdade não é pontual: em 2023, 

menos da metade dos alunos da rede 

pública atingiu o nível esperado até o 

5º ano, segundo levantamento do To-

dos Pela Educação a partir dos dados 

do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica (Saeb). O resultado mostra que 

muitos avançam de série sem dominar 

operações básicas, o que compromete 

o aprendizado futuro.

Para Raquel Milani, docente da área 

de Educação Matemática da USP, o 

maior desa"o nos anos iniciais é pre-

servar a criatividade das crianças. "Elas 

chegam à escola imaginativas, espon-

tâneas, cheias de perguntas, e o ensino 

tradicional tende a moldar todos a pen-

sarem do mesmo jeito." Esse formato, 

avalia, inibe a diversidade de raciocínios 

e desconsidera vivências, como lidar 

com dinheiro ou troco, por exemplo. 

"As crianças não precisam calcular da 

mesma forma. Quando o professor diz "é 

assim que se faz", regula o pensamento 

em vez de construir um conhecimento 

emancipatório e dialogado."

ςΙς⊇ΝΧΙΑΣ
A di"culdade em matemática tam-

bém aparece nos relatos de famílias. 

Diagnosticado com Transtorno do Dé-

"cit de Atenção com Hiperatividade 

(TDAH) na vida adulta, Eduardo Chagas, 

de 36 anos, lembra que sua primeira re-

cuperação foi nessa disciplina, aos seis 

anos, experiência que o marcou e o fez 

acreditar que não gostava de estudar. 

Ele se engajava quando as atividades 

eram práticas, como no trabalho de co-

letar folhas e !ores — experiência que 

considera marcante e relacionada ao 

fato de hoje trabalhar com plantas. 

Mais tarde, Chagas descobriu que sua 

memória auditiva era mais e"ciente que a 

leitura e avalia que a escola poderia ter re-

conhecido isso desde o início. "Não é só o 

TDAH: é consequência de um sistema que, 

desde cedo, cobra performance e nota, 

Εσπεχιαλιστασ δεφενδεm 

mτοδοσ θυε πρεσερϖεm α 

χριατιϖιδαδε ε απροξιmεm 

ο ενσινο δο χοτιδιανο

Μ comparar estratégias e registrar desco-

bertas”, explica Reinaldo Aquino, diretor 

da unidade Perdizes, em São Paulo.

A resolução de problemas é o eixo 

central: professores propõem desa"os 

que partem de jogos, materiais manipu-

lativos ou situações reais, como calcular 

trajetos em mapas ou dividir objetos de 

forma justa. "Essa prática ajuda a desen-

volver argumentação, raciocínio lógico e 

autonomia, mostrando que a matemáti-

ca se constrói na investigação e na troca 

de ideias", a"rma Aquino.

Na Escola Waldorf Aracê, em Cotia 

(SP), o aprendizado vai além dos meios 

tradicionais. Música, histórias, ritmos, 

poemas e materiais da natureza fazem 

parte da rotina. A resolução de proble-

mas também nasce do cotidiano. Entre 

as atividades, estão o plantio de trigo 

para produzir pão, marcenaria, culiná-

ria e colheitas na horta, situações que 

exigem cálculos de quantidade, medi-

das e frações. "Chamamos de Educa-

ção do Fazer com Sentido: conteúdos 

aparecem do trabalho prático, útil e 

conectado à vida", explica o corpo pe-

dagógico da escola.

ΦΥΤΥΡΟ
Embora vista como obstáculo por 

muitos alunos, a matemática é justa-

mente a disciplina que desenvolve com-

petências valorizadas no futuro, como 

pensamento lógico, criatividade, argu-

mentação e resolução de problemas, 

observa o professor Guilherme Jacobik, 

do Instituto Singularidades. Para Raquel 

Milani, construir uma base sólida nos 

anos iniciais exige valorizar tanto o currí-

culo cientí"co quanto os saberes prévios 

dos alunos. “Se criarmos uma cultura do 

diálogo, em que o diferente é explicita-

do e respeitado, formamos sujeitos que 

argumentam, opinam e fazem escolhas 

com mais segurança.”

Dιρετορ Εσταδο Βλυε Στυδιο: Λυισ Φερνανδο Βοϖο ΜΤΒ 26.090−ΣΠ; Γερεντε δε Βρανδεδ Χοντεντ: Τατιανα Βαβαδοβυλοσ; Γερεντε δε Χριαο: 
Παυλα Βαλσινελλι; Γερεντε Χυστοmερ Συχχεσσ: Ισαβελα Ραχζ; Γερεντε δε Εστρατγια δε Χοmυνιχαο: Βεατριζ Σανγψ; Γερεντε δε Εϖεντοσ: 
Dανιελα Πιερινι; Γερεντε δε Μαρκετινγ δε Ινθυνχια: Dεβορα ςιχεντινο; Χοορδεναδορ δε Αρτε: Ισαχ Βαρριοσ; Χοορδεναδορ δε Βρανδεδ 
Χοντεντ: ϑοο Πρατα; Χοορδεναδορα δε Π⌠σ−ςενδασ: Λυχιανα Γιαmελλαρο; Εσπεχιαλιστα δε Αυδιοϖισυαλ: ϑαθυελινε Σονσιmm; Εσπεχιαλιστασ 
δε Βρανδεδ Χοντεντ: Μαριελλψ Χαmποσ, Μαρϕοριε Dιασ ε Ρενατα Μεσθυιτα; Αναλιστα δε Προδυτο ϑνιορ: Λυχασ Λοβο; Χολαβοραδορεσ − 
Ρεπορταγεm: Αλεξανδρε Ραιτη, Ανα Πιντο, Χαρολ Φιρmινο, Φερνανδα Χυρψ, Γιοϖανα Παστορι, ϑυλιανα Γοτταρδι, Λισανδρα Ματιασ, Νατ〈λια 
Μασχαρενηασ, Πατρχια Γιυφφριδα ε Ψυρι Μαρθυεσ; Εδιο: Λαρα Dε Νοϖελλι; Ρεϖισο: Φρανχισο Μαραλ; Dεσιγνερ: ςιτορ Φοντεσ
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Após aprendizado difícil, Chagas quer 
que a filha Aurora receba estímulos 
sem pressão
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Φορmαο δοσ 
προφεσσορεσ εm φοχο

Formar os professores é condição 

essencial para que a inteligência arti-

"cial (IA) avance nas escolas. No Colé-

gio Visconde de Porto Seguro, em São 

Paulo, desde 2024 todas as unidades 

contam com um programa especí"co 

de capacitação docente em IA. A inicia-

tiva inclui workshops com simulações, 

exemplos práticos e debates sobre 

os aspectos éticos do uso da tecno-

logia, além da produção de materiais 

de apoio, como roteiros de aula, tuto-

riais e guias para o uso responsável. A 

formação continuada também foi in-

corporada ao calendário pedagógico, 

estimulando trocas entre professores 

de diferentes áreas do conhecimento.

Essa quali"cação também é priorida-

de nos colégios da rede Bernoulli, com 

unidades em Belo Horizonte (MG), Nova 

Lima (MG) e Salvador (BA). Um dos prin-

cipais projetos é a assistente virtual Ulli, 

integrada à plataforma Meu Bernoulli 

(MB), que conecta alunos, professores, 

gestores e famílias em um único am-

biente virtual. “A Ulli atua como uma 

parceira do educador, apoiando a cria-

ção de aulas, a elaboração de questões, 

o planejamento e a análise de dados. 

Para os estudantes, funciona como uma 

ferramenta de aprofundamento e pes-

quisa, sempre com supervisão docente”, 

aponta Marcos Raggazzi, diretor execu-

tivo das unidades escolares do Bernoulli. 

Todos os professores da instituição ain-

da têm acesso à plataforma de formação 

continuada, a BAcademy, que disponibi-

liza cursos de formação de nível básico, 

intermediário e avançado em IA. 

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΕDΥΧΑΤΙςΟ
Os muitos exemplos positivos na ex-

ploração da nova tecnologia não escon-

dem, porém, que ainda há riscos que não 

podem ser ignorados. “Um deles é o uso 

super"cial ou passivo da tecnologia, que 

pode reduzir o aluno a um consumidor de 

respostas prontas”, diz Sara Hughes. 

Para Paulo Blikstein, professor livre-

-docente da Columbia University (EUA), 

as ferramentas devem ser usadas para 

auxiliar no aprendizado e não para as-

sumir o papel de fa-

zer trabalhos e tare-

fas para o estudante. 

“A escola pode criar 

um projeto so"stica-

do de robótica que 

não foi inteiramente feito pela IA, mas 

pelas crianças com o auxílio dessas fer-

ramentas”, exempli"ca.

Evitar que trabalhos ou lições de ca-

sa sejam fruto exclusivo de respostas 

geradas por IA é um desafio para os 

professores, mas, como diz Alexandre 

Marcondes, diretor de Tecnologia e Ino-

vação do Porto Seguro, não chega a ser 

uma grande novidade: “Sempre houve 

tentativas de burlar ou colar, o que re-

!ete muito mais o comportamento do 

estudante do que a tecnologia em si”. 

Nesses casos, segundo ele, os professo-

res dialogam com os alunos, mostrando 

que a IA pode ser uma aliada no pro-

cesso criativo, mas não deve substituir 

o raciocínio e a autoria. Também são 

promovidas  atividades especí"cas de 

letramento digital e ética. 

No Colégio Farroupilha, a assesso-

ra pedagógica Marília Dal Moro Bing 

conta que há relatos de professores 

que perceberam, pelo estilo, alunos 

que usaram IA para escrever resumos 

e projetos. A orientação da escola 

também é chamar o estudante para 

conversar. “É preciso que o aluno re-

conheça que esse é um problema éti-

co. Essa conversa é parte do processo 

educativo”, conclui Marília.

�Α Υλλι, νοσσα ασσιστεντε 
ϖιρτυαλ, ατυα χοmο παρχειρα δο 
εδυχαδορ, αποιανδο δεσδε α 
χριαο δε αυλασ ατ α αν〈λισε 
δε δαδοσ� 
Μαρχοσ Ραγγαζζι,  
διρετορ εξεχυτιϖο δασ υνιδαδεσ 

εσχολαρεσ δο Βερνουλλι

�Σεmπρε ηουϖε τεντατιϖασ δε 
βυρλαρ τραβαληοσ ου χολαρ εm 
προϖασ, ισσο ρε⊆ετε mαισ ο 
χοmπορταmεντο δο εστυδαντε 
δο θυε α τεχνολογια� 
Αλεξανδρε Μαρχονδεσ, διρετορ δε 

Τεχνολογια ε Ινοϖαο δο Πορτο Σεγυρο
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Χοmο ενσιναρ mατεm〈τιχα?
Diculdades de aprendizado expõem a necessidade de novas abordagens para desenvolver competências

essenciais ao futuro dos estudantes, como raciocínio lógico, resolução de problemas e criatividade. π〈γ. 2

2 8 D E S E T E M B R O D E 2 0 2 5

Ενσινοmδιο
Νοϖο χυρρχυλο βυσχα
mαιορ εθυιλβριο φορmατιϖο
Π〈γσ. 10ε 11

Ινχλυσο
Αϖανοσ γαραντεmmαιορ
αχεσσιβιλιδαδε νασ εσχολασ
Π〈γσ.8ε9

Este material é produzido
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Eduardo
Chagas teve o
aprendizado
marcado por
dificuldades
em matemática
e agora, busca
experiência
diferente para
a filha Aurora

Acesse a versão online e consulte o Guia de
Colégios 2025, com informações detalhadas

sobre dezenas de milhares de escolas de todo o
País e mais conteúdos exclusivos

PatrocínioParceria

Τραδιο ου mοδερνιζαο: 
ο παπελ δα λιο δε χασα

arte da cultura escolar brasileira, a lição 

de casa, também chamada de "dever" ou 

"tarefa", é alvo de debates há décadas. Pa-

ra uns, ela simboliza disciplina, responsa-

bilidade e envolvimento das famílias no 

processo de aprendizagem. Para outros, 

traz uma sobrecarga que invade o tempo 

de brincar, conviver e descansar.

No Colégio Pentágono, a tarefa rece-

be o nome de "atividade complemen-

tar" e, segundo Rodrigo Reis, diretor da 

unidade Alphaville, tem o objetivo  de 

contribuir para a construção da postura 

do estudante, desenvolver a autonomia 

e consolidar hábitos de estudo res-

ponsáveis. "Também abre espaço para 

pesquisa, leitura crítica, curiosidade 

intelectual e autodescoberta."

Para Ivaneide Dantas, professora e 

Φamlias e escolas discutem como eθuilibrar aprendizado e infncia

Π
coordenadora de estágio do curso de 

Pedagogia do Instituto Singularidades, 

o impacto das tarefas no bem-estar

infantil depende da intencionalidade.

"Quando os professores têm clareza dos

objetivos e oferecem devolutivas cons-

trutivas, os alunos encaram a tarefa de

maneira mais engajada. Já lições sem

propósito ou com grau de di!culdade

desproporcional podem gerar frustração 

e afastar as crianças do estudo."

DΕςΕΡΕΣ
A pediatra Isabella Moreira, mãe de 

duas meninas, de 7 e 5 anos, lembra 

que a própria infância foi marcada por 

tarefas que pareciam tortura. "Gerava 

muito estresse. Não tenho boas lem-

branças disso", conta. Hoje, com as 

!lhas, a experiência é diferente. "Para 

minha surpresa, as lições estão mais lú-

dicas. Participo sem fazer por elas, mas 

acompanho e até relembro aprendiza-

dos. Não têm sido um martírio."

Para Milene Alves, diretora de Suces-

so do Cliente da Escola da Inteligência, 

a chave é o planejamento. "Mais do que 

revisar conteúdos, a lição ajuda a lidar 

com responsabilidades, organizar o 

tempo, sustentar o esforço diante de 

desa!os e reconhecer o próprio pro-

gresso. Quando equilibrada, fortalece 

vínculos, estimula a autonomia e apoia 

o desenvolvimento socioemocional".

O ponto de tensão surge quando

a quantidade ultrapassa o limite sau-

dável. Para Ivaneide, a lição não deve 

ocupar o espaço de brincar, descansar 

ou conviver em família. "Quando bem 

dosada, é uma aliada. Mas, se vira ex-

cesso, se transforma em obstáculo."

O debate não é exclusivo do Brasil. 

Na França, em 2012, os pais protesta-

ram contra os deveres, alegando a ne-

cessidade de mais tempo para a famí-

lia. A Espanha, por sua vez, classificou 

a prática como sintoma de fracasso do 

sistema escolar, e alguns distritos dos 

Estados Unidos reduziram as tarefas 

para atender estudantes que traba-

lham ou cuidam dos irmãos.

Por aqui, o movimento ganha força 

em escolas de tempo integral, que re-

presentam 15% das instituições. Com 

jornada de oito horas, elas permitem 

que os alunos concluam as atividades 

dentro da escola, liberando espaço pa-

ra outras experiências.

ΕΘΥΙΛ⊆ΒΡΙΟ
Não existe consenso científico so-

bre a quantidade de tarefas por faixa 

etária, lembra Ivaneide, mas o bom 

senso deve prevalecer. "A lição precisa 

ser moderada, interessante e adequa-

da. Mais importante do que a quanti-

dade é garantir que esteja alinhada 

aos objetivos de aprendizagem e que 

seus resultados sejam incorporados às 

atividades em sala de aula".

Seja reduzida, abolida ou reformu-

lada, a lição de casa seguirá em deba-

te. O ponto comum está na busca por 

equilíbrio: tarefas claras e significati-

vas, capazes de estimular a autonomia 

sem comprometer o tempo de viver 

a infância. "É na medida certa que a 

lição cumpre seu papel: fortalece ha-

bilidades socioemocionais, estimula 

a autonomia e garante que a infância 

seja vivida com leveza e confiança", 

resume Milene.
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